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Diz oGovêrno' de Ke'.1nedy'que o Brasil se recusa

p o I í t i c e. a n t i - i n f I a c i o n á r i a r a Z Q
NOVA YORK, 31 (OE) - nônuca do Brasil, apresen-

.

E fi.ualiza dizendo que ape-» ----:-----'----4�E...�-'----::.;...;_

:;,;�:':"���e:;::'·�;'B�: ::n::a::eP:O::::oA'�:: ��: ;,�u�o���o ���::':."� Reitor Ferreira Lima aos Estudantes:
�� :;§f:2 §i:�:�� .E:t��li::� "D�ntro de 90 dias estará pruto I
Pk,p:'MEG promove intercârn- total da área do CO�uRto Universitário"
l
io com outros Estados .•..

----- �M_ si�l��;��:��;��aCIl�aOri::�: ::�:�ç::tu;:�ces:�;::
Qt;lJt:!liXando manter eon- Estado de São Paulo, onãe cos (grupos escolares, ro- se dos Estl\{.lalltc�, do Coo- Direção e das respecuves

tactos e. promover Inter- lhes foi proporcionado co- runs, delegacias de policia selho de Representantes da. coogregecôes.
J càmuto com outras unida- nhecer a sistemática do e cadeias). U.C.E. e dos Presidentes de

dw ta Federação, o PLA- planejamento e execução Alc:lm de promover e in- todos os rnretortos Acmtê·
MEG tem proporcionado das construções escolares, centtvar o íntercàrnbto de micos das diversas Umdü-

viagens a inúmeros de seus além de visitarem diversos informações entre os dois ccs que compõem a Uní-

funcionários. Ainda ha pou- estabelecimentos construi- Estados da União, esses es- verstdude, o Reitor Ferrei-

co r tiveram em São Paulo, dos com recursos desse õr- tngios proporcionam no.
ra Limo. realizou,' no Pala-

{,i:.t � !\ 29 de ezõsjo. os gão. vãs experiências ao grupo,
cio da Reitoria, uma ara.

auíntes elementos do Ga- Na Diretoria de Obras que foi muito bem recebi- pia exposição focalizando a

bi te de Planejamento do Públicas foram examinados do e atendido pelos diver- construção do Conjunto
10 de Metas do Govêr- projetos de edifícios públi- ses órgãos visitados Universitário na 'r'nndade.

-t'!"Ofessor Hercilio de Fã­

,:� Diretor do GEPE;
Pfi:irtssor Pedro Nicolao
Pnm, Diretor da O.P.O.; e o

àrquífero Wilson Pereira,
Diretor do Serviço de Pla­

nificação.

t:sse grupo de técnicos
'entrou em oontacto com o

Fundo Estadual de Cons­
truções Escolares (FACE),
que é o órgão encarregado
do planejamento escolar do

�RIANÔPOLlS. (DOMINGO), 1- DE SETEMBRO DJC" - EDIÇAO DE HOJE - 'PAGINAS

TEM INíCIO EM FLORIA­
NÓPOLIS O MAIOR.,. CON·
CURSO DE CANTO POPU­
LAR DO BRASIL � BONS

COMEÇAM AS APURAÇCES DA
"VOZ DE OURO ABC 1963"

CANDIDATOS E MUITA
VONTADE DE VENCER
� QP"EM SERÃ O REPRE­
SENTANTE DE SANTA
CATARINA NA "GRANDE

FINAL"?

Após a série de provas de

suficiência f'. que se sub­

meteram todos os candida­

tos inscritos. a Rádio Gua­

rujã inicia as elírrunatcrí-sa
de "A VOZ DE OURO ABC".
concurso de canto popular (
que JIi constitui urna tra.

dição no panorama nrttstt­
co nacional.

ext.ra-numemários iniciam

com CrS 17.550,00. ficando

'enquadrados na referência

9 lodos os integrantes das

funções de referência de I

a VIII.
A Policia Militar tem seus

vencimentos elevados em

50�.;' sôbre os níveis atuais,
sôbre o total do que perce·
bem: vencimentos, etapas,
vantagens, etc.

Desembargadores, Secre­
tários de Estado, Ministros

do Tribunal de Contas,
Procurador Geral do Esta·

do, Chefe da Casa Civil e

Procurador Geral da Fazen·

da Pliblica Junto ao Tribu­

nal de Contas, tem seus

vencimentos equiparados_

Os cargos de carreira do
Magistério Pliblico Primá­
rio passam a ser de provi­
mento efetivo, por concur­

so, na forma da legislação
vigente, dentro da nova re­

formulação da presente lei.
Ficam elevados, também,
os cargos de Regente dê
Ensino Promârio e Regen­
te de Educação Fisica_ Mo­

torista, passará a ser cargo
isolado de provimento efe·
tivo.
As funções gratificadas

passarão a figurar na nova

tabela com seus valores os­

cilando entre mil e 12 mil
cruzeiros.
O ebono de emergên(;ja

(metade para a viuva, me-

meado para o comando do
IV Exél'cito, sediado Cri')

Recife· enviou ao Govet.
nador Celso Ramos o )'0

EUGÊNIO GOMES OPINA SÔBRE
"UMA VOZ NA PRA'ÇA"

Em cal·ta ao contista ca­

tarincn'ie Silveira de Sou.

za, assim se manifestou o

renomado critico de litera.
tura Eugenio Gomes, ares.
peito do recente lançamen­
to das Edições ROTEIRO,
de Florianóllolis:

'·A�ra<leço·lhe a oferta de

"UMA VOZ NA
• PRAÇA",

(Iue acabo de ler com sim·

patia c interesse. Tenho

muita curiosidade pelos es­

critoi"es do sul, )lois sem­

pre clu'ontro em suas obras

algo de ambiente, vivência
e linguagem que me c des­

eonhcciflo ou pouco sabido.
Em suas crônicas, porém, o

re.;ional está geralmente
sUjlerado por uma ,'isão es­

pecífica c uatural da rea·

lidade flue, aplicada a um

conto ou romance: dará

esplcndido rendimento. Is­

to há·de est� r certamente

('m suas ('I)gitações e. Ilelu
amostra dêste livro (juc
me cll\'inu. não há dúvida

quc SI' adm hahilitado a

s,'r denh'u cm puuco uma

Rt't:ebemos, com 24 aSswaturas datilografadas, um

manife!!óto (jIlC se diz DOS OFICIAIS DA POLICIA lUILI.

TAU no ESTADO,
.

Todo ele versa sôbre aumento dc vencimentos. De co·

meço afirma (IUe o pessoal da Policia Militar "vem sendo

sistemáticamente relegado a segundo plano, em todas as

reestruturações e aumentos de vencimentos verificados no

período admiuistrativo do atual Govêrno de Santa Cata·

rina."

Es§a artrmath'a, no corpo do proprio manifcsto, de­
monstra·se infeliz e improcedente.

É que ali se lê c dali se conclui que, no atual Govêrno
- itens 1" " 5'" � o.s manifestantes, dos DOIS AUMEN':I()S
DO CORRII:N'l'I� ANO, obterão sôbre os vencimentos vigen.
tes em OUh'OM govcrnos. um aumento de 80"1'0 � OITENTA
POR CENTO. ....--•.,...---_

Jumenta.dâ f.wu:__ meosageJllijá, na Assembléia.
m�s ��:���a��ta.;e���:: e:�I��:Sd;!�rõ�:Il: v:n� �:d�n����o:;lh:eSrá :�:�i�e� ��SS:;aqU�:�: va:!;:��e�� �j :u:���o t��e::)"'" sõ· ��:e�S i���i:��to:p�;:n::���
30, li Assembléia Legisla- cimentos dós cargos em na quantia de Cr$ 5.000,00, CrS 10.000,00, às familias Os funcionários contrata- antes da. vigência do oene-

tíva, o projeto de aumento comissão de Diretor e Pre-
.

às famílias dos ex-servido- dos ex-servidores cuja peno dos terno seus vencímen- neto ínstituidc pela lei 281

ao funcionalismo publico sídente de repartições pu- res falecidos, cuja pensão são é superior a Cr$ tos elevados em 50�o, índe- de 27.7.49,

estadual, acompanhado da blicas, bem como seus atual, inclusive abonos de 5.000,00. pendentemente de altera-

nova tabela de venctmerr- equivalentes. emergência anteriores, seja O SALÃRIO FAl\1tLIA fi- ção contratual.

tos. Dessa forma, cumpre o Os cargos de carreira igualou tnrertor a CrS ca elevado para CrS . É ainda concedido um vigor a partir de 1 de outu-

Sr. Celso Ramos a premes- técntco-cíenuücas, sobem 5.000,00. Serã ainda deferi 2.000,00, correspondendo a abono especial de 10°0 sã- bro.

sa feita por ocasião de sua seis pontos no novo nível, .

chegada doS{ EE.UU., na ficando também ajustadas ( d t de 3· Exe'rCI·to agradece;;:;e::a;:;:,;���,:;ngiU ao
. ::t��;:JW�j��t';:�� d:u:� Oman an e '. .

.

A tabela inicia com ven- Iíar, cartógrafo, topógrafo,

Ci d (I Rcimentos de 0".\"000.0.,' ''''n;,o de admínistração, ao overna or e so amospara os servidores civis, técnico agricola,. contabi-

i��ssa�:oc�:gÓastu��s o;::;ã� ����a;, c:������, �����o ��: O General Joaquim Ai- guinte despacho telegrá- as atenções recouíuax e neral-Jcaquilll Justino Al-

ves Bastus Comandante fico: orereccndo-nic meus pres- ve-, Bastos, ...., ccmanrta.i-

�'r:d:� �o e �í:etersei:�q�� �: ��:� e:c�:.dia, 4 pontos
do 111 Exér�lto, até o dia "Em vírtude haver sido timos naquelas novas fun- te III Exército".

20 de agosto próximo pas- �omeado Comand�nte IV cões Cordialmente. Ge-

sado e recente�cnte no- exer�itci, com sede em Re­

cife. deixarei a chefia dês-
te glorioso III Exercito.

Despeço-me cle VOSol8. Ex­

celência, agradecendo-lhe

voz. não sõ na praça.
no Pais .. Sai·se de algu­
mas de suas crônicas com

imllres,sões. IJerduraveis. Por
exemplo: a imagem da ve­

lha mãe que. no "Hietus",
se ,'olta para o filho t::m

movimentó de reprovação
limitada a um olllar melan·
cólico. Bem apanhado, São
flagrantes assim que reve­

lalll um bom obsen'ador da

,'ida, fl que justifica certo
conselho dado por um crí·
tico a um romancista
"Não pinte! obscn'c!". Cor­
dialmente, EUGeNIO GO·
GEM."

A nova tabela entrará em

Todos ouvem falar do

CATARINENSE JULGARÁ IBAD
�BAD, uns ataçando·o vio­

lentamente, outros o defen­

dendo e inocentando_

Afinal, o Instituto Brasi­

leiro de Ação Democrática

(lBAD) é maléfico ou bené­

fico aos :10SS0 país?

Esta pergunta será eluci­
dado hoje, às 20,30 hs, no

programa "Você é o Juri",
de Canage l:otta, no qual o

IBAD estará "'na berlinda"
e será debatido pelaos
deputados Evilázio Caon

(contra) e Waldemar Salles
(a favor).
Espera·se unia noite de

grandes debates e esclare­
cimentos para o grande
publico.
Hoje, será estreado o pro­

grama "SONORAMA" pro­
duzido por Canagé Cotla e

Ney Neves, a partir das

22 às 23 horns. \Musicn !irl·

ca e sinfôni('�I).

rência ao Convênio, reoen tor Ferreira Lima rerertu.so
temente assinado com a a visita que o professor
Universidade do Rio Gran- Odair Pedroso, uma das
de do Sul, que possibilita- mais ettas etnorícía-tes do
rã o zoneamento da área .Conttneáte no assunto. fez

pa.-'fl'tn� rio Ni\?4.;.de�) t

•

R .F,I.i?{�!()nS _

c ace-u ,,"\t
di!4�. t •

�" i"l.;}IDl;tan{_-i,i (10 ).Irt.fl�J ..
roento que serã entregn
dentro de. poucos dias pe­
lo eminente professor.
Ao final, o Magnifico Reí­

tor colocou-se 3 disposição
dos presentes para debate o

que foi retto longamente e

em ambiente de extrema

Ot.;TIWS .\S:-<U�l'OS

Durante a reunião, que
se prolongou por mais de

três horas, loram debati­

dos, ainda, outros assun­

tos de Interesse da classe
universitária.

ZU:-;�:.\lUt-:'lTO: 90 DIAS

Em sua longa exposição
o Magnifico Reitor fez rafe-

Quant.o às obras, disse. o

.

Magnüico Reitor que as

mesmas deverão ser inicia­
das no princípio do ano

vindouro. e, que as primei­
ras unidades a serem loca-
lizadas no Conjunto Uni­
versitário serão, possível­
mente, o Hospital de Clí­
nicas e as Escotas: 4e 'Enge
nharta, Ciências gconõrrn­

cns e Odoutologja, isso de-

CASA no ESTUDi\�TE

Sônre a cese do Estudan-
te, que prornetara no cüs­
curso de instalação da Uni­
versidade, 1risou Que pre­
teacte '

construi-la no Con­
junto Universitário, atri­
buindo à obra caráter de
prioridade, dependendo es-

la y"ioridade de maníres­
ração expressa da classe �s­

tuctantil, a qual loi sugeri­
da pelos dirigentes 0.;;' u­

dantis presentes ii. reumüc
que se comprometeram a

oportunamente eucarmnna­
la à Reitoria.

HOSPITAL DE CLi'ljIC.\S

NG- que diz respeito ao

Hospital de Clínicas, o Rei-

cordialidade.

É pensamento do Magtu­
fico Reitor doravante, pro­

mover, peribQi�amente, con­

tatos dêsse tipo com a elas­
se estudantil.

TCB COM O GOVERNADOR

!I-Iantendo demorado e

cordial contado, est('�'e, 1111

manhã de sexta feit'R, no

Palácio da Agronômica,
com o Governador Cel:::\l

{'as com desta{jUf' ne.sta ca· Ramos, a atriz Cacilda Be·

pital c no Hill dI' Jandro. C'ker, que. !!e fazia acampa·
Nós. th' "0 Estado" dc�da· nhar cte Walmor Chagas ('

mos ao redatul··chel'e f\ma- dos demais elementos de
'·sl e Silva f)� n(l!>j�OS pam- sua comp:whia
�élls e que ('ontinue a brin- Na oportunidade, aChe·
dar os I tor m . tia bri- f.� PodeI' xetruti�ó Ca-
lhan!,' ualllH"ltlafle. ......::;....._ .L:lTfui.:�B'e oCetdllOUoI u ",eu

,w,.C(l(ju .. .P1:l.1.;. f"m.�·� "u,lu"';

�.*'�
.

FlorianÓt10lis

Juscelino Kubitschek: Telegrama
)Rubens de AlTllcln Rnnios ta vg nono andar vg Rio vg
O ESTADO encontra-se plena ativida­

de et receberah com satis·

Formulando valos gmu­
de exito sua liderança defe­

sa altos interesses desse

prospero municipio vg co·

munico i1usU'e amigo Comi-
11} Nacionnl JK 65 com -se­

de 1"\1:1 LnP:i VI:{ ('['nto oiten-

fação suas noticias relati'
vas ao movimento eleitoral

nesse grande Estado bem

assim suas criticas e su­

gestões sentido intensifica­

ção campanha pt Cordial

abraços vg Juscelino Kubi­

tschek

JMARAL e SILVA: Natalício
o jornalista Amaral t: rei to. Mantém um cín'ulo

Silva, rcdator·chefe deste enorllle d" amjzade!> t' (em

períódico, que seguiu à

Brasília, a rim de parti­
cipar de um Congresso Na·
cional de Jornalismo. ani·

,'ersaria lia data de hoje.
O jovem jornalista ê Di·

retor da Dhisã\) dt' Divul·

gaçãu, Estatística t' Docu·

ment:q:ão da Reit(lria doa

llni\'ersidadt"; Ilil"elor de

Rcla\'i)cs Públil'a'i f' Inter·

nacionais da Câmara lu-

merecido sêrills cumprimen­
tos (leias suas I(ualidade.s
de moçu culto e inteligen,
te. Acadêmico de direito.
solicitador. j:í tcin de!;l'n­
\'olvidfl atividadt's ,illtidi-

. difere'ntes manifestações ar­

tiStiCHS, dizendo que, sem­

pre que pwcurado, cola­
bora com os setores espe­
cificas de seu govêrno no

sentido de insentlvar os

movimentos culturais.

A nossa principol atriz

convidou, na ocasião, o go­
vernador Celso Ramos pa­
ra a sua. est�iJl. nes Ca­

pitul, na noite n"o�m\) dE:

·:,=cxta,·leu·tI

Nosso [lagrante loi to­

mado dm'unte a "isita, v('!n·

do-se o Sr. Celso Ramos em

po.lestra com os ('omponen­
. tes do Teatro Cacilda Be·
ckeT.

A curtn temporada de
TCB encerra·se hoje com a

única peça em apresenta·
ção no AI�'aro de Carvalho,
"

m Moeda Cor.rentQ.

Pais". de Af.,lliu l"Ierêu;a\.d
A.lm€lda

.__� _ _.,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prof Barreiros FlUto - Prof. csveêoc R. Cabral
- Pro!, Paulo Lago - Prof. Fernando Bastos
- Prof. Alcides Abreu - -Pror. Otbon Gama'
d'Eça - Dr. Milton Leite da Costa _ Dt. Ru­
bens Costa - CeI. Cid Go:.zaga _ Major Ilde.
tenso JUV'enal - Walter Longe - Flá,'io Alberto
de AmOrim - Arnaldo S. Thiago _ noratecro

I
Soares - Prof. Osmar l>isani. ICl'ftnistas Soctai!l
Zury M!lr'hlldo - Lázaro Ba:-tolompl1

l.

Esportes

��\�2° Nahns - .ilIattry Borges _ Gilberto

ICrlinicas
Sih'eira de Souza - Ertson Nelson de Ubaldo
-- Raul Caldas Filho - i\Iarci!io Medeiros Filho

S;l��i�� Caldeira Bnstos - Luiz Honrtqus da

Salim z"lJguel ___:-\��:��� I.����� _ Jair Fran-
CISCO Hamms - George Albf!rto Pelxoto _ Lin­
dolf Bell - RodrIgo de Harc

S'otícias da Policia M'ditar
MnJor Edmundo de Bastos Juntor

Comentlirh,s
João Nilo I,inhares

Inrllrmou:ão ..\�rí('ol..
C. ,laIlHlnd,i,

REP!"ESF:"T � '-TE�
Rcpresentl'l('óes A. �. Lar;; ,,�/( .... _ 11."'; �CB) R.
ScIlMor Dnntas 40 - 5" andar

�o Paulo - Hua. \Tit6ria €:,'7:': ",:::mj. 32
I orlO .\lt·g'rt' - ?H.OPAL �_ i::. Cei. VIcente, 456

Belo lIoril.llllt,· - glP - Rua dos Cnl'ijôs, n'
- 2 nnd;;r
55P

Agentes e correspondcn!('s em todos os municio

pios dc SaJl�a Cal:nina - .'I.núncios mediante

���t:�I.����cõ���.�'oln �r;a;_e�,�m..:����
...n;�_� 10����,. �. _. �

f." fhr�'af) niío !Oe r,,,,lõU!;8biJiza Itcl'ls c'tnr'C'itos
f'mitidOlS pU'ó ;frtj��'�S��S_' 1

Josefina - laércio Caldeira
de Andrade

]o;'" ).:Itel'ni, ""ele re�lde ;il'
11.. há mIlU"" ""OS, O fllJ»tre ClI

.. I J".efinll, - ""Ernu Caldei

:MI de And'!'llde co",e'llo!'(lu, "'l
teontem uSo s:.;ng bôdlls de Ollro.

Para cDmemÓTllr a fesr"·.. e

au�"i('iosn dl1tH ju�,:r"r, " f:",,!

Ilu tio illl"t ...ulo eo.."la,:""nJ

deu cel('hruf ("ulto de It(ão de

l-.-T,jças. na l):'ruja Prcshile:Ull'.a

da Cnpitnl fluminense_
AO eslimado easnl e ao� �"l"';

:fnm!IiIl�6 ('J1\'!1l1l10S nOHSII� "I"

tuo"as eon�rnt111!!:çõcs.

Anivc·rsnritl_S(' hoj� a '"

nu VERA LUCIA PORTO,
d,'. Dilli", Juuior

6,., Ubnldo Abraham

�r. }(umberto Mazzolln

�r. Clnml4eH Llgocld

SI'. Nestor Cnl'netro

H, RllimUndo Vieirll

Ha.. Julieta SRbino '-idl'H

�11'1I. Ad" )fnrill. 'flell'a

x:x X :x

Ooerre no Ill� de hoje mal�
uII) anlveraâr1u patalício do no�

�. c0/1tec/;71entos Sociais

, ..��\U{��
- (ACIDA EKfR PONto ALIO DA SEMANA -

- UONS. nUBE ffSrEJA o tI' ANIVERSARIO -

jai, para a p.omocêc elo próximo saca­

elo naquela cidade, com a escolha de

"Mlss Elegante Bangu".

1 _ Esta em gran,l"s atividades o "impãtic:J-e elegante casal do -sccíetv'

cronista Sebastião Reis da cidade de Ita- de Crlcluma Dr. ceser Guimarães (Leal.

12 _ Procedpnte .to Rio chegou on­

tem a nossa cidade N'byde Maria, A can­

tora em foco que recentemente gravou

2 _ O Centro socl:ll Stella Marts- con- 'LP na cidade maravilhosa, vcftnrá em

vida e-aocieecs e amip;l).� 1)Ara esststt- dvzembl':: -próxilno. para tntctar -eu CGl'l­

rem a Ben�ão SOIet\(', da Ca�.l do Bem trato com a TV Rio. A cantare do socte­

Estar Rural d:> Rio T1.IV8re.�. homenagem ty os nossos votos de coas vírutas.

ao saudoso amiga Max de Souza.

e Silva.

13 _ Do R\? já ,.:e encontra em nos-

3 _ Brasília. Deverá tc-nar Posse nu.sa cidade O Sr. Luiz Batisttotti, que par­

próximo dia 4, cerno Ministro do Sup: e- t!dpará dos rc-tejos do 10° aniversário

mo Tribunal Federal Q Sr. Evandro Lins do "L;ons Clube",

4 - Da mrctcr.a do "Líon- Clube" de

stortencncus. acabo de receber convite

para uarttcfpar d()li festejos do 100 aní­
ver-árto. O programa organizado pela
mretorte do credenciado clube. con-ta

de: dia 6 à, 16.00 hs receocão aos Lions

e D01l13d:)ras na Sede da Ass.J{'iação A­

tlética Banco do Brasil. Dia 7 às 8·80 hs.

Concentração dos Lioni; e Domadoras,
ã..� 12.00 h,: CIHlrra�cada e 'o3SI'+) pela
ilha. às 20·30 h�. mOVl'llenhda peixada
na Lagôa da Conceiçã:>. Dia 8. torneiO
de Bolão na sede do Praia Clube, às 15.00
hs Chã (tas Dcma,toras na Associação A
r:'mco do Brasil. às 2Q.oo hs. Jantar fes­
tivo nus Salõe ... ,to Querência Palacl' Ho­
tel e à� 22,30 h"', Soirée n') QUNência
P21, "-!' Hotel. com canvidados especiais
do L 'on� Clube

14 _ Estam::s íntormaoc-, de que já

foi fundado, o -Kenncl crub'' Santa Co­

tartna. Entre as nomes de destaque nc

referido esoorte. Hguru .0 Dr. Francisco

Grillo. como um rios grandes tnccntrva­

dores.

15 _ A Rede Feminina do C:m1bate '30

Citnc('r, jã iniciou o movimento ,Ie arre­

cadação de prentlas oara a granel::- fes­

h em outubro nróx'mo denominada

"'Borboletas em Festa.�"

16 _ Reuniu para um elegante chã em

sua .<=imoática· r�sidencia. a Srn L'3y·re
Gomes ,Tereza),

17 _ Encontra-s(' em nossa cidacte· o

Senadl'r Antonio Carlos K0nder Reis. O

da<:al Fernando' Faria (Zulma), recep�

1!1 - E por falarmos em Cacllda Bc­

ckel'. a atriz que em nos:,:a cidade esta

sen(lo u ponto alt') da semana, cem a

peça "em Moeda Corrente no País", está
atraindo o mu'hdo el"'gante c\lltural, ao

Teatro Aiva.:-o ,te Carvalho.

20 - O Institut,') Brasil E-.�tados Uni­
dos no próximo dia 7. l'ecepclonará con­

vidadoS pai'a um COCKTAIL, em home�

nagem ao dia da Pa tria.

21 - Voltou as suas atividade ... o cos­

tureil'o "Lel1zi", recem-chegado da tem�

p:rada de férias em uma confortavel
Fazenda no int.?:ior de no.sso Estado.

22 - Nas reuniõe:� saciai", continua
s('mpre bem necmpallh3do, o Dr. Paula

10 - O Ginegl'afi'<ta Antónlo OrelJana
Perell'a Oliveira

em CI Toanhia de sua esposa. encontra_
se {'m n:ssa :i�ade 9ara a filmagem de
um. d:Jcumentano Turístico. de Santa Ca
tarma. Os servic;.o" do cinegratlsta meX:i_
cano, em nosso Estado e!')tã sob a 1'es­

PO�s�bl1ldade do B'anco lnrlnstrla e Co­
mercIO de Santa Catarina,

23 _. Continua em grande l'spectativa
o mund:> elegante Dal"3 o "Chã das Aza­

leias", em !lról do Natal ela Crlanea Po­

bre, c()m desfile II<lS Debutantes c1� bane
oficial de 1963.

11 _ Circulando em nossa cidade o �:it��l sí me::;l1lo é o primeiro segrêdo do

PENSAMENTO DO DIA: - A confian-

cionou com almoço em !:ua r1:sidência o

5 Foi altamente festejado {I anive-i,- ilu.�tre vis.itante. •

sfnO' 'da �enhora lzau:a

i'
I

tti i'.-'
.' } - .. - (;4m ��o im.lfDt.a,kI ('�elep

�'
6 r A boubque Magie nq 'f:nal (Ié Es- COCKTAlÍ- na \oe IdeDCla do casat:"' rir.

t,aç�o ;tcaba de remarcm' seus prcç:)s nos
Walmor �j�as (Emiliana), Ioi homens

bMl!os artigo:< de/inverno. g�ada a atrlZ Cacllda Becker e seu ex-

•
cepciol1!! 1 elenco.

.7 - Ro"'ana Bau�r RalllQ;. voltou a
Circular na cidade de Itajaí. O brotinho
enl foc:).. tem sido visto bem ac:mpanha­
da do ,liscu1:ido millonârio ClI1"los Eduar­
do Heineberg.

•4.VISO
Em cumprimento ao disposto no art. 99, do decreto.lei

n° 't621, de 26 de setembro de 1940, (\01Ilunica-se que estio
ii, di8posiçio dos senhores acionistas, na sede social, à rua

fJcmseDle!ro 'Mafra, n" 30, nesta Capital, os docamentos
-ecfIBtantes dq letras a, b e c. do mencionado artigo.

f'lorimu'polfs, 71 de agOsto de t963
"celmHlrnin I'!'P. 1J'fY!'m. "tfh"etdT�sf6ente

11/9/113.

8 - O cc.njunto Maraca�alha COm o

c�ntol' Ca�l:s LO?lbttrd, log"J mais esta­

r� n9 Radio Diãl'lo rIa Manhã e no ML1-

Slcal. Bar, A reserva de mesa � para a

m.o�llnentada noite Po Mu"ical Bar po­

��;.a :-.el' feita na pOrtaria do Hotel Ro-

9 - Em l'?dada,: de Whisky. pal::_
vam no bar do Lux HJtel. os scnh:Jres'
Dr, Ni�t(m Chel'em. S!·. Erlson JarcJ:n·.
�:rr7.:;:·���. Salim Miguel e Dr. Armando

x x '", x

CARWS HOEPCKE S. A.
COMERCIO E _STRIi\

Assembléia Geral Ordinária

MOS1CAL BAR
PA.RA .._� BfJM. rASIflIA TEMPO 001\1 SUA FAl\lfLIA _ REUNlôRS SOCIAIS

.11. Ç\ND� <nQUETEIS - FESl"4S DE A..1\"1VERSi\RIOS _ enA

CO:!\.'VOCAÇ&O DANÇANTES _ ETC.
Pelo presente edital são conVidados os sen:Jloras BOio-

=.: ':�!:!=:ee!:i=:,eq:=�� ""IM.UI: TlmnF.O JlO.aoV.AL H9RIlI', - Trl. 2:;15 (Pnrtaria)

.. DO dia 30 de setembro, às .re horas. na sede SOCIal, to ... -_._-_.
CoDIeIheiro M8.fra, n 30, nesta Capital, pal'fl delfbenn'em
Mbl'e a. segutnte

ORDEM OOBIA
1 - Exame. discussão e aprovação do balanço e· das

0GIdas relativas ao exercido de 1"/7{1962 a 30/6/1963, pa!'e­
cer do conselho fiscal e relatório da diretoria.

2" - EleiÇão dos membrOs efetivos do conselho fiscal
e respectivos suplentes.

3" - Outros nssunto� de interesse da. sociedade .

Dias. 6, e 8 de setembro

grandes festividades de

bnrrMIulllhas no Jardim

São Luiz à rua BGcalu'Va,
em bemeflc10 das OBRAS
SOCIAIS da Paréquía N.�a..
Sra. de Lourdes e São Luiz.
constará de teuõe., de

prendas, jógos. completo
ENVlç3 de l!raT, banda, de.
música, servtco de AJt? fa­

laate e a ElA!:ftM.O DA
RAINHA DAS BON'8ICI1S
vrvAS. A a!)'U.n.c;:ão �rã
feita no último SUa da rcs­

ta e a concteata eleita se­

rá coroada no SHOW pro­
movid:) pera Rádio Diário

da Manha sob a pessoa da
Sr. Ar).tunef; Severo, no sa­

lão nobre do ABRIGO DE

MENORES no c}ia 22 as 18
horas.
CANDIDATAS:
Angela Zoldam da V.::!I­

ga - filhinha do casal Dr.
Luiz Otsem da V.eiga; Sô­
nia Mendes Brito - filhi­
nha. do ca ...al Sr. Dilerman­
do Brito; Maria Teresinha

Machado - filhinha do
(":l.-ial AlI(enor Machado;
zrecnora Ramos Gemes _

filhinha (\') casar Dr. César­
Bastos FilhO; Patricia da
Silva Grillo - filhinha do
casal Dr. Fl'anc:,..co GrUa;
Carim Heloisa. Hann da
Silva - tilhinha do casal
Dr. Luclo Freitas da Silva:
Moema Ribeiro _ flIhlnha
do casal Dr. wumar Ella�;
Valéria Amim _ filhinha
do casal DJ·. Cesar Amim
e Silvia N.::!ves _ filhinha
do casal Dl'. Mad�jra Ne­
ves.

Durante o SHaw ;:era
feito o sorteio da RIFA DO
RADIO SEMP e distrlbui­
do dlver;:os premias entre
os presente.:;.
O sork>lo' '<erã somen ,�)
entre os núm-e1os vendidos

. JfijO JiOJf 10
.vAU 00 nAJAr

AcmnPanhado de comtti­
va encontra-se hoje no Va­
le do Imjai o Governador
Celso Ramos, que inaugtl'
rará obrllS de sua admi.

nistração, realizadas �aque­
la progressiva zona catarl.
llense. O Governador inau­
gurará no Município de
Presidente Getúlio a Agên.
cia do Banco de Desenvol.
vimento do Estado e na

mesma Oportunidade o

CheCe ,do Executivo catari.
ncnse presidirá a solenida­
de de início das obras da
Casa Rural do referido Mu­

nicfpio, planejada pela As­
sessoria de Agricultura do
PLAMEG.
O Governador Celso Ra-

IV Semana de Estudos Econômicos
<::elso Furtado, êüomnr ta ainda do programa da

Baleetl'o, Caio Prado Jú- IV Semana um Curso In­
níor. summo Afonso e Nel- tensivo de Administração,
son Werneck sodeé são ;que será. ministrado pelo
:aJgumas (1M pcrsonaneé- Dr. Luiz Otâvlo Beltrão
eles uc mundo eccnómíco

naclcnal convidadas a. pro­
renrom -safestrns duran­

te a IV Semana de zstu­

dos Econômicos, Esta pra­

mccâo do Diretório êcn-

dêmco José Boitcux da .... ..
Faculdade de Ciências eco­

nôrracas da Uníverstdade

de Santa Catarina, será

reaHzacla. no período de .... --1
16 a 21 de setembro Cons

Neiva, sendo que as confe­

rência" serão realizadas à
norte e o curse no periode
da manhã.

SUluse1
SÓ CAFE ZIU

ALUGA-SE APARTAMENTO
Rua Altamiro Guimarães, 75

Tratar pelo tel. 2175

João
Nilo
Unhares

Hoje, sentei-me à máquina, exclusivamente, para es­

érevcr sõbni o problema do carvão catarinense. Mas bato

na primeira tecla e soa o telefone, Era o acadêmico Anto·

nio Fernando do Amaral e Silva, um dos expoentes do

jomaJ.,ismo barriga-verde. Arquejante, êle afirmava: "Cer-'
tas pessas' não têm o direito de amar". Por exemplo: -

Maria! Numa curiosidade vexatória, aguardei. E o Amaral

e Silva explicou: - "Somos uns re�ntidos contra o amór

alheio. Sim, costumamos apedrejar, cuspir no amor dos

outros". E, súbito, no telefone, houve um silêncio total.

Os insultos foram tantos que, pouco a peuco, se ins·

talou em mim um sentimento de culpa. Claro que não

costumo apedrejar o alIJar de ninguém. Mas há uma. coisa
,

horrivel que se cbama AMOR DUBlO. Eu me poderia jus-

::m�o�o�m���o�r:e:::rs : :e�
compreendido. E' justamente antes, na.. ausência., no êno e

na solidão, Se êle tropeça, se engana e se desespera então

ê o momento exato de cobri-lo de amor, afeto, cnrinho,
paixão, o diabo.

Domingo, resolvemos viajar. Entretanto, eu não me

senti em nenhum momento meigo, compreensivo ou afe­

tivo. Pelo contrário, o Que en senU fOi uma revolta inte­

rior,' humilhante, ofensiva, inédita. Mas o ser humano é

engraçadlssimo. Quando não pode ferir o amor nlheio,
tem o prazer de ver o seu ferido. Sim, durante muitos

anos realmente, apedrejei, cuspi nêsse ·seitimento frágil

que é o amor dos outros e vejam vocês: 1;sse amor ori­

ginal � cultivado �a humilhação como uma pêdra rara.

---<>0<>--

Eu queria, por fim, dit.er duas palavras sôbre o pro­

blema do carvão catarinense. Sôbre as condições de misé­

ria em que vive e trabalha o miheiro . .Alguém dirá que

agon. com tl SIDESC a luta será bem mais fácil. Mas eu

protesto, com a maior veemência. Devemos olhar tl

SIDESC, sempre com os olhos voltados para os ásperos
cerrá:rias de trabalho que se desenrola nas bôcas das mi­

nas, E, então, sim, destnlimos essa nota de angústia que a

indústria carbonifera plantou, na paisagem social e h\tma­

na de Santa catarina.

_&IJ01dIJO
confirma: tempo

Mas o que se vê é um céu ,pardacento com uma

nevoa persistente fazendo pezada barreira que imo

pede possa. o sol aparecer e alegrar o ambiente,

Ameaças de ventos e outros disturbios atmofé-

ricos.

Isto, pelo menos, (sexta-feira).

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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:-"1'Louvável O empenho das autoridades no-d-e-s-c-o-b-rir-o-s-
responsáveis pelo criminoso desviodes rendas pú�licas"

eReCellte habeas-corpus Habeas-Corpus. Prisão
concedido pelo egrégia Tri- em flagrante. Nulidade

buna! de Justiça do Esta- do auto, por se tratar

do vem sendo citado e co- de nagrante preparado,
mentado de forma destorcí- por intermédio de a-

da e até explorada em sen- gente provocador. Cri-

tido a que não se presta mes formais, de cor-

nem tem aplicação. A res- rupção ativa e do favo-

peitável e jurídica decisão recimento pessoal -

em absoluto isentou sone- artigos 333 e 348 do CÓ-

gnctores de responsabilida- digo Penal.

ces. limitando-se a aplicar Concessão da ordem,
correntia e tranquila juris- sem prejuízo do pros-

prudência sôbre a, impres- seguimento do preces-
tabilidade legal de neeran-
1€s lJreparados.
Para pôr fim as explo­

rações tendenciosas e de

indústria. divulgamos abai­

y-' -'\ integra, O citado

acórdão.

Vistos, relatados e

discutidos estes autos
de habeas-corpus, n-

3.678, de Florianópolis,
em que é impetrante o

Dr. Sylvio Eduardo Pi­

rajá Martins e pacíen­
tos: Euclides Cardeal,
Armelino José de Sou­

za, também conhecido

por Ermelindo Silveira

ou Armelíndo Souza; e

João Gualberto Bus­
nardo:

HABEASCOR.PUS N° :t6711,
DA COMARCA DE n..Q.

RIANóPOLIS

RELATOR: O SR. DES.

BELISÁRIO RAMOS DA

COSTA

Por WALTER UNGE
N° 311

As crianças recebem �ma aula de anatomia. O Davisi­
nno não sabe onde fica o coração. O professor pergunta:
"David, não sentes as pancadas no teu pejto?(� "Não, pro­
fessor, as pancadas eu sempre sinto muito mais em baixo."

Um restaurante de Nova York tinha colocado uma ba­

lança no vestiário das senhoras. Algumas semanas depois
a retiraram porque constataram que as senhoras que
"consultavam" .a balança, comiam muito menos.

"Não sei porque sempre o encontro dormindo", disse
o chefe de um estabelecimento ao seu honesto, mas já ve­

lho caixa. Responde êste: "É que eu sempre tenho a cons­

ciência limpa."

No mercado da Inglaterra apareceu um fósforo novo

que não apara. Deram ao mamo o nome "wiildpf60(" (à

prova de vento). Tem o tamanho dos fósforos comuns. Seu

segredo está na cabeça que é maior e tem uma composi·
ção especial. Uma brisa forte de vento pode apagar o fogo
por um momento, mas, imedi1itamente reacende até que a

cabeça esteja queimada o que dura WlS dez segundos.

Rogério Brachinio, de Lisboa, era considerado um po­
licial exemplar, motivo porque as autoridades policiais
lhe confiavam o dinheiro das cauções dos presos. Mas, não
resistiu à tentação e, durante um ano, andou retirando

quantias consideraveis para si. Entretanto ... a consciência

começou a lhe arder e êle fêz um "mandado de prisão"
contra si mesmo. Sentou-se numa cela da prisão e mandou

um colega trancar a porta! (Só de português!)

A prefeitura de Lancaster (U.S.A, é exercida pela espô­
sa do prefeito da Comunidade. Ela trabalha e resolve tão

bem todas as coisas e todos os serviços, que os membros

da Camara Municipal resolveram mandar um oficio ao

seu marido, o prefeito, nos seguintes termos: Os membros

desta Câmara enviam os seus.melhor...es. agradecimentos a

V.S. pelos serviço:; caseiros que 'está prestando erd. sua ca­

sa, permitindo, assim, que a sua espõsa tenha tempo de

cuidar de nossa comuna."

Um bom camponês estava conduzindo um boi para o

matadouro numa pequena cidade. Passando pelas ruas, o

animal parou perto de uma farmácia e não quiz ir adiante.
'0 condutor o surrou e bateu, mas o boi empacou pior do
que burro. O farmacêutico lembrou·se, então, de aplicar­
lhe um pó debaixo do rabo. Quando o boi sentiu arde�, dis­
parou numa corrida louca, deixando o dono atrás. Este

dirigiu·se ao dono da farmácia e lhe disse: "Meu amigo, fa­

ça agora o mesmo comigo do contrário não c.onseguirei
mais pegar o meu animal."

Napoleão Bonaparte mandou prender, certa vez, na

Itália dois cardeais. J!:le mesmo loi inquiri-los. De repente
deu-lhe um acesso de furor e, aos berros, lhes disse: "Vo­

cês cardeais são todos uns patifes." "Nem todos, Majesta­
de, disse um dos dois," mas uma "boa parte"! "Napoleão
mordeu os labias e calou·se. É que "boa parte" em italiano

é "Buona-parLe", o sobrenome de Napoleão!

Em Palermo um ladrão de bicicletas foi condenado li

prisão. Quantia esta terminou e êle foi solto, ausentou·se

montando uma bicicleta que se achava no corredor da pri­
são. Não tinha esquecid? o hábito.

Balzac jantava certa vez à farta num restaurante em

Paris. Um fidalgo dando com êle, exclamou: "Então, os in-
•

relectuais gastam o seu dinheiro com belos quitutes?" O

célebre escritor redarguiu: "Claro! Acha que a natureza

produz coisas boas só para os ignorantes?".

O farmacêutico surpreendeu o empregado beijando a

sua filha. "Ah, bandido, patife I Ou tomas arsênico ou ca­

sas com ela." O rapaz: "Veneno por veneno .. prefiro- sua
filha."

o pai: "Joãosinho, o professor já desconfiou que eu te

ajudo nas tuas lições?" Joãosinho: "Creta que sim, papai,
hoje êle disse que é imposslvel que um s6 cometa tantos

erros!".
Na caserma de uma Companhia de Cavalaria: O saro

gento a um recruta: "Manoel.' quem "tem o põsto mais al­

to na companhia?" Manoel: "O capitão da companhia, Sr.

Sargento." ''Muito bem; e quem flC&'"debfthf.1!�le?" "O ca­

.valo, Sr. Sargento." (Repropuzido do últiJno r:.�mero, por
1.c.� snino incomplet.o.)

._.__, _

•

ACOROAN, em Tribunal
de Justiça, por unánímída
de de votos, conceder a ar
dem impetrada, sem pre­
juizo do prosseguimento
do processo instaurado con­

tra os pacientes. Sem cus­

tas.
Assim decidem pelos se-

gu;��: !����::�t��� Eucli-
des Cardeal, advogado; Ar.
melindo José de Souza,
motorista, também conhe­
cido por Ermelinda Silvei.

r� ou Armelindo Souza,
vulgo "Nino"; e João Oual­
berre Busnardo, comercian­
te, rorarn presos em na­
g rante, nesta capital, na

madrugada do dia 8 do
corrente, e atuados como
'incursos no artigo 333 do
Código Penal (corrupção
ativa) e no artigo 348 do
mesmo Código (favoreci­
mento pessoal), pelo fato
de estarem oferecendo di­
nheiro e induzindo 'a que
fugisse do Estado, ao Co­
letor Estadual do Munici­
pio de Nova Trento, Alei
Marciano Regis, suspenso
das respectivas runcões;
por faltas graves, no to­
cante à arrecadação de im­
postos, e nas quais este­
riam envolvidos também os

pacientes na qualidade de

sonegadores dos mesmos

trib),ltos, por meios crimi·

nosos, sendo o Dr. Euclides
Cardeal o mentor dos im­

plicados na fraude fiscal.
Ao Coletor Alci caberia,
mediante o pagamento da
elevada quantia de dois
milhões de cruzeiros, ou

recebido no mesmo dia, 9

ao corrente, o auto de ne­

� rame e o pence de ha­

ueas-corpus, uespachündo-a
UUII.)OS, somente no cru se­

gumte, lU, - deveria, face

a retevancra da matería,
uar preterencia ao habeas'

cqrpus ou, pelo menos,
nac concíurr pela validade
Ou nagrante, sem consido­

rar os argumentos naque­
le expendtdos. Vale dizer,
sem apreczaçao, srmultãnea
tio:! um e oe outro - já que
era, are eruao. a aueonua­

ue cvmpecence para deci­

urr aa regunuade ou ítega
ucuce

.

aa prisão dos pa­
cremes.

IV. P..eiterando o pedido
perance este Tribunal, se

ampara o impetrante no

arUllv ti48, mCl.$OS I, III e

VI 00 Código de Processo

Penar, uu seja, coação ile­

gal o. hIJerdade dos pacicn­
""',;, por falta de jusca oau­

sa para a prísao; por na­
ver Sido eSL8 ordenada por
eutoncude incompetente; e

por ser o processo maníres­
temente nulo.

v. U argumento da ín­

corupecencra da autonuace

POUCLiI.I quç presimu ao na­

gruIHt:, e ce ser uti,;lle JOgo
aras .....co, ce vez que, o tiro

Delegauo da Omem poli­
tlca e Social receoeu tal
mcumbén(..lh do ur. ::>ecre­
t ...no u.. ;::'<l5Urança Pública,
"'"6_":'UO �e ve aI) auto oe

.,,,. .<:, ltgltlmando assiJn
�Ila incer�erencia no caso,
em suostlt"tlio,rao ao Dr. De­
legado Regional de Polícia.

v 1. ASSim, na falta de
mais, assumir a responsa· �usta causa para a prisão
bilidade dos delitos, isen- e na nUlidade do flagrante,
tando assim aos outros in- é que reside propriamente
diciados. a matéria a ser analizada.
A prisão foi efetuada na Não havia, na realidade,

localidade de Capoeiras,
-

justa causa para a prisão
nesta Capital, na. casa do dos pacientes, e nulo é o

_pai_11e .c\1c.1. o",,-e ê,ltte esta-, �to .n..fiag-.laote, por 1$11-
va hospedado, ali já se en- quadrar·se na espécie a
contrando, ocultos, e com que os autores denomi­
aquela finalidade, dois po- nam de flagrante prepara.
liciais. do, no qual a autoridade
II. Presos, impetraram os policial, por si, ou por in.

pacientes ordem de habeas- terposta pessõa, se trans­
corpus perante o Dr. Juiz forma em agente provoca­
da 2' Vara Criminal desta dor do dclito_
Capital, que a indeferiu, Comentando o artigo 14
por já. haver dado pela va- do Código Penal, diz Nel.
lidade do flagrante, quanto son .I:Iungria, que o crime
ao delito de cor�pção ati- provocado, crh-ne de ensaio
va, do art. 333. ou de experiência, se veri-
Dai a renovação do pedi- fica quando alguém, insi-

do perante êste TribunaL diosamente, provoca ou-

Insurge·se de inicio o im- trem a praticá·lo e, simul­
petrante,

....

contra o fato de tâneamente, toma as provi­
haver o Dr. Juiz em exar- dências necessárias para
cicio na 2' Vara Criminal, surpreendê-lo na flagrância
aeixado de dar preferência da execução, que assim fi.
ao pedido de habeas·cor_ ca impossibilitado ou frus­
pus, para decidir pela vali· tada.
dade do auto- de flagrante, "O desprevenido sujeito
no mesmo dia recebido e ativo _ diz o mestre _

só no seguinte despacha- opera dentro de uma pura
do. ilusão, pois, ab initio, a vi-
No mérito, nega a ocor­

rência dos delitos, já que o

Dr. Cardeal ali fOra, em

companhia de Armelino, a

serviço profissional; e qUóln­
to a Busnardo, convidado a

comparecer à Delegacia de
Policia para prestar decla­
rações, rOra ilegalmente de­
tido.
No tocante ao flagrante

- diz que se trata de ato
nulo, face ao artigo 14 do

Código Penal (crime im­

passiveI) - porque prepa­
rada pela autoridade poli.
cial, em conivência com a

pretensa vitima Alci, que
agiu como agente provoca­
dor, e contra o qual nada
se fez, permanecendo em

liberdade.

Argui ainda, como nulida­

de, a incompetência da au·

toridade policial que presi­
diu ao inquérito, e conclue

que, se falta houvesse a pu­
nir, pela maneira temerá­

ria, ainda que, excusável,
com que o Dr. Cardeal teo­
ria procurado desempe­
nhar o seu mandato - o

assunto seria da alçada da
Ordem dos Advogados, fa·

ce ao CódIgo de �tica Pro·

fissional, e não de qualquer
outra autoridade, por pre·
tensa violação do Código
PenaL

III. A razão está, em par­

te, com o impetrante.
Justa, sem dúvida, a oh­

�ervação de que, havendo o

,1J., ,J\liz da yflm Cl'lminnll-

tão brasileiro
quanto Brasília!

a ccnnguraçüo, ou não, do
t;!"IUU= nnpcssiver, em face

UdS cauce.es tio agence pro­
vocaoor, .. , seln dúvida, oe

reiçac mais complexa do

que !lOS eruues 1IIal.erÍius:
.I:!] exige prova mars convm

centes, ou estudo mais

aprofundado da prova co­

uuda - o que núo cabe no

rito sumário do habeas
corpus.

l.!; precíaamente porque

UIscu�1\'el, na especte, li

consumação do delito, não
se pode dar vunuace ao

Iragrame, cuja u.....suca A CAMPANHA DE CONTROLE E ERRADICAÇÃ�
cc..oequeucia e a prrvaçuo DA MALÃRIA FAZ SABER AOS INTERESSADOS QUE SE

(lI> IIJJtaUh ..... dos pacientes, ACHAM ABERTAS AS INSCRIÇOES PARA VAGAS EXI'::;

j.)"r arnecrpaçuo au conven- TENTES NA SEÇAO DE TRANSPORTE.

canentc ca mrraçao penal, O CANDIDATO DEVERA TER CONHECIMENTOS DE

a que normenueuce se cne- MECÂNICA E CURSO GINASIAL, MAIORES INFORMA­

ga após a formação da cul- ÇoES NO LOCAL DA INSCRIÇAO, A RUA ARTISTA BIT·

pa e o definitivo pronuncia- TENCOURT, nG 36.

menta ao Judiciário. -"--l-:!''''
Il.gente provocador, como

interposta pessOa das auto-
ridades pOliCiais e fazendá·

rias, foi, no caso, a suposta
vitima do delito - o Vole­
tor Alci Marciano &agis,
fortemente indiciado por
crimes de corrupção pas­
siva (art. 317), concussão
(art. 316), extravio de docu-
mentos (art. 314), e outros, _

.

no inquérito administrati-
vo a que está respondendo

TA(
r'

C·.... S I�;:'::=�:n:'�::: '-,� ruzeuo,uO U
torias de Nova Trento e (p

::ç":�:���:�:��,d:,��: novos horários e novos vôos
Suspenso do exercício dt

:�::�ç�:U:te�t���;�p�: AVIOES CONVAIR 440
curou, ou foi procurado

DIRETO PARA S
-

'

p,lo .d,ogado DL Euclid" ,',. , ':.,',., AO PAULO E RIO ti'.'"Cardeal, encarregado da - �- 'e

:::;'��n�;:d�;:':�':��: êl�� 'AIQ4 DE FLORIANÚPOUS ASF14,30 HORAS �

�:,�:�:�t", Armelino , �'A CURITIBAi'"'4'iSAOIQAULO - RIÓ' � ,

Não obtendo de Cardeal •

o p"ço ""'do, p,'m,'," SAlDA AS 13,45 HORASde 4 milhões e depois de

�;�:ei����õe�ar: :;:��ird: SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS
�:'��::�'�d�::.p':;:c:;d�� DIARIAMENTE AS 7 HORAS
Estado - ou porque hou·

:�:"AI�: �;';:::;:�: c�n�: AGORA AVIOES DIRETOS EM
�:::�toe d��Olid��o���a�:� VOOS INTEIRAMENTE DIURNOS

------------------

gnancia ca aucortdace po- tão, de comum aoõrdo com

êle, prepararam o flagran­
te em questão.
É de ressaltar-se êsse as-

dos, não cabe aqui perqui­
rir, podendo-se apenas enr­

mnr, por evidente, que o

desempenho de mandato de

preparado, em conivência
com a pretensa vítima, con.
fessadamente corrupta e

faltosa no desempenho de
suas funções, como é oca·

so dos aulas. Tal flagrante.
revestiu-se do aspecto de
verdadeira cilada, estimu­
lando, em vez de reprimir
os delitos que, afinai, se

realmente planejados, pode­
riam, até O ultimo rnsten
te, ser desistidos pelc\
agentes, sem qualquer cei
sequência lesiva de din".
lo,

11:, assim, a ação da auto­
ridade policial, ainda que
bem ínteneíonada, trans­
formou-se em evidente arbi­
trariedade,
Por estes fundamentos,

concede-se a ordem, sem

prejuízo do prosseguímen­
to do processo instaurado
contra os pacientes, para
perfeito esclarecimento dos
delitos de que são acusa­

\dos, não sé ao .'lp..rem pre.
sos, como anteriormente,
segundo noticiam os autos.

Cumpridas as rormeuda.
des legais, devôlvarn-sa os

processos em apenso, ao

juizo de o-taem, com a de­
vída urgência.
Florianópolis, 17 de agôs­

to de 1963.
Belisário Ramos da CoS­

ta, Relator.
Vitor Lima, l\1arcílio Me­

deiros, !\liranda Ramos, Eu­
gênio Trompow"ky Taulois
Filho, Anisio Dutra, O<imun­
do NÓbrega, Ah'es Pedrosa.
Ciente: Milton da Costa,
Tomou parte no julga.

menta e foi voto vencedor
o Exmo. Sr. Des. Nogueira
Ramos.
Data supra:
B. Costa.

....aal ou UO suposco paoren-
Lt: tu!.na ímprauoaveí a

I �U1 consumaçao du CI'1-

I"e ", r Oomeucãrtos ao Lo- pecto do processo, para
que se veja que Alci não

era funcionário honesto,
que Cardeal e seus consti­

tuintes, houvessem procu­
rado corromper.
Outra circunstância que

não pode fugir à aprecia-

advogado, não autoriza a

prática de qualquer crime

NOS TEMOS
�

APE(A Mil

�"', a,.I. ... u....-i - 1" VUlume -

11 1... - lJags. 01.'(1) a �IjU).
NO CIll:W uos autos; tre-

ou contravenção; e não

isenta de responsabilidade
(l mandatário que os prati­
que.
Mas, na espécie, ainda

que louvável o empenho
das autoridades policiais e

Iazendérlás no descobrir

tenoc-se ue eeurc runnar,
que se consuma índepen­
ueute do resultado, quer o

ru ..uaonurro, se neixe, quer
uao Sd deixe ínnuencier pe­
ic orerectmento 0\1 premes­
"'" de vantagem indevida, -

ção, é de que Cardeal, ain­

da que temerário no seu

modo de agir, como o reco­

nhece o próprio imJX'1 ran-
os responsáveis pelo .crí­
rntooso desvio das rendas

públicas - a prisão dos pa

cientes, assim como foi
. feita, não pode prevalecer.

Flagrante previsto, preso
sentido, aguardado pela au­

toridade policial, para apa­
nhar de surprêsa o agente
na prática reiterada de de­
litos que, de outro modo,
seriam dificilmente com­

provados - se justifica ple­
namente.

te - estava no exercício de

sua profissão de advogado
defendendo os demais pe
cientes e outros, nos pro
cessas de infração fiscal

que lhes movia a Fazenda

Pública.

11; combinara, também,
como o demonstram as

procurações apreendidas, a

defesa de Alci. Com que

meios, ou com que rnéto- Não, porém, o flagrante

EDITAL

Dr. Josê Tasso A. de Alencar
CheCe do Setor substituto.

TERRENO: VENDE-SE
V,ende-se à vista ou a prazo. um ôtimo terreno de

20 pJr 40 ms. prõximo à Cidade Universitária - Trin-

dade. Tratar pela manhã com o Professor Fioravante

Fr:!rro na Faculdade de Fllosofla. "
1°-9-63

de que você precisa!\
Na qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
tocê encontrará - com certeza - a

peço ou o acess6rio que procuro, a

preço de tabelo, genuínos, testados
em laborat6rio, garanlidos pelo mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con­

sulto sôbre o seu Internotional, tere­

mos o máximo prazer em atendê-lo.

"Representante IÕI nesta cidade
G, SOCAS S/A
COM�Rcro E

REPRESENTAÇOES
rulVIO ADUCCI 721 __

ESTREITd
Um terço a visto e o. resto

12 prestações jWi':',"
(.." c;"" .':':i � -,�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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REDATOR

PEDRO PAULO MACHAOOI .�.

COLAIOItADOItES ESPECIAIS
MAURY BORGE� • GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

Recado do Fluminense para Cavallazzi:' Venha Realizar Teste
Ao Que apurou a nossa reportagell), a direloria do Flum:nense, do Rio, acaba de. endereçar um lelegrama ao alacanle avalano Miltinho Cavallani, s

tando sua presença em Alvaro Chaves, afim de submeter-se a um periodo de obeservações no lime tricolor �a Guanabara, marcando a dala do seu e

harQue, para que o clube mais organizado do país possa remeter as passagens aéreas, Milffnho ainda não respondeu ao Fluminense, mas tudo indica q
não perderá a chance de ingressar no tricolor caricca Sabe-se que o Marcílio Dias também está interessado no player revelação do ano do fulebol cata
se

i • ,.-1 PE4...... � ---

I
Bom duelo na tarde de hoje prometera

F I G U E I R E H S E E G U A R A H I'
Em sequência ao Campeonato Regional de Fut

para a tarde do'c' hoje, no estadia "Adolfo Konder",
.

marcado um embate !)l·cmetedor. jog;.mdo Clube Atle

Guarani e Figueirense. este estará defendendo o !lÕStÕ'

de vice- nner. d.�vendo da!' o máximo para levar de veJlIo

clda seu ocosttcr que voem de um trtunfo matsculo só

o Clube Atlético catartnense.
Em "eu último compromis,",o. a equipe do Pigueír

se cassou oor máus bocados. pois não foi além de um

empate di;nte 'do 'pamandaré que quase ,'J surpreende.
de vez 'que levava a melhor por 2 x O. .Dai a disposiçlo
do alvipreto de encarrar com mais seriedade O" seua

nompromissos com os nhaanados pequenos clubes qu

vez por outra, fazem das suas.
_

Qs quadros para hoje- salvo alterações. alinharao ee-

�� .., Passou �or maus hocados o Marcíl:o Dias

II �. falando de cadeira •.•
�

� pdr/g;,,4 \njusto-o marra�or (tIl). que não �remion o
RiO�d:T��D�Sc:t,:�aR:�c:::�:::S:'I_TO' m�'i'or voclume de J"unn dO' 'V'I·�,n�:':':;.'��=d�U�u�n:U��;�d:�;Sf:;�:�O'::b��a. U U 9H U "u
Sôbre êle convergem todos os olhares. Dos críncos. embora sem contar com do testes no rntocac.voue., la equipe dirigida por Jo- (pelotaço de Mirinho e to-

dos neutros. elos torcedor�, dos diretores de departamen- os concursos de Vadlnho e "Avai r eal.zou. ua notte sé Amorim. Chegamos a que de Djalma) veio l.ivra
to li! de clubes. Morelli. o prim�i':(1 por �e de anteontem, Çlu�\n(T,) Cn- contar três bola.� na trave -O Avai da derrota, aos 41

Por isso aquele oue deseja seguir a carreira de âr- encontrar CCI1LU�lÓ!do e J nheceu o poderio do Mnr- rio arco visitante, send i minutos. quando o mesmo
bitro de fut�1Jol rrcnocsa em alguns EstadoS' e sem bene- segundo !lor se r nccntr; � cílio Dias. uma de sua., I h� duas caocconues por Ca- Mírmho se encar regeu üe

netos .e oure am: .torrsmo em ennta Catarina). tem por em Porto Alegr..' r""'1.1i7.i!n- mores extbíçôes destes últi-.' veueset c urna por acnunno cobra-to. fazendo-o cem

��::������C:U��S t�ui�'�d�:q�;�tOe:t��:P�V��t�c�� T
I ��:int::.n��,�. POl�bJ:::�d�ja� �)��'��n;�:�:�rI��'v�u�'a�v�� h��i1��:d�pr�sIonou vrve-

Honestirlade. caráter, bom nre.�ar� físico,. conhecimentos rCI"a n ImOren ecõcs. envolvendo seu an- para golear, }:\crdendo-as mente ao grande público
das leis e regulamentos, obediência às Ieís. persollallda.� II I' ti el tagonísta, em um sem nú- por falta de pontaria do:> presente RU sen�acional
de e coragem mero de tramas. rlignas ue seus avantes. Chegou o A- match mtermuntcipar.rot a---------------------------

Ao árbitr� de futebol oouco imPQl'ta'O julgamento.

SI Of'lc',al f C um autêntíca Iider coroo de vai a ter um penal que Ro sequência de passes feita

quase sempre parcial. de �lrJgentes: ou desconhecedcr
.

fato o é. Foi a resposta do gério de-perdiçou. atirando pelos rapaze-s alvtaauts
de alguns cronstes eeoorüvce, que podem muito bem •• "Leão da Ilha" aos que uiq pr-la linha do fundo. isto que, verdade seja dita. di-
entender de futebol. mas de regras e leis, pouco. Preparando-se para en- acreditavam capaz da quando vencia o Marcilio taram cátedra na cancha

Sabemos ser o árb!tro um homem como qualquer Irentar- em Curitiba, os prcesa de suplantar em Dias per um gol obtido por quer defendendo- quer a-

�����d:�j����e:�:os� ��;;:��maosoe:�=:w� ::n� :re�ão �::�iC��j/�r::��::��. t�e� �;�_�ii�:_:a�:ã�atl�: da:ta� �:���h(�;·s ;(��c:: i:cl���e: :��:���� ��m�u:te:t�rl��(l��
•

jcga(J,:;s à rér as e crucificados â v'sta de todos por 00- Jmpr ensa Oücíat. devendo d:l que teve que contar ao arco sob a guarda de nada fica a dever aos me­

dos, oS qUE' não auitmn. os que torcem os que apostam o coletivo ter Dor local o com a sorte para escapar Acácio. Ma". nôvo penal eontinlln na ,a

e os que já têm verdad('iro JlaVor {los árbitroS· Vivendo campo do Ipiranga, as 8 e da derrota. melhor dito
agora em um cenlro bem adiantado do futeb'JI nacional, meia horas da manhã. por goleada, pois poucas
onde m'litam a'i equipes e os maio:es craques, vou pou- Pcr no,;,';o intermédio. a não foram as vêz\:'s em QU"

�Zr� p;:c�o:;�a�� 1�;t��.�Od:st:C:��,:�:s:��:I::'J:.a� �!r�6��CI�élcn���v��a lm����: �a�;!aes���:r��i��i��:�C�!
em ma�éra de hostilizarmos nosg!)s juizes, que não são .os Utular.es e supll.rt:les de tombar. talos múmen­
ass'm tãO' mais ruins do OUE' os daaui. .Além disto. os da- para tal fim. t::s perig'Jsos oferecidos pe
qui tem obrigação de l'erem bons. técnicos e práticos.
Recebem 40 m'l Dor arblt::agem, têm aulas semanais de

educação física, têm curso de aperfeiçoa.mento são de·

slgnados !)ela C8D pHa jOgos importantes {! são quase
Que proflssional"', como atesta o transferência de três
nomes como Eunítplo. Frederico e Armand'l Ma�ues pa­
ra São Paulo n peso de ouro, ou seja CrS 320.000,00 pOr
mes.

E note-se: - anltam os árbitros cariocas como api­
tam 06 DO"S()S. algu"ns .::om benevolência ele 9o"mar, C:l­

mo António Viug. outr.os com excesso de autoridade co­

mo Gualte= Gama de Castro. outros errando constante­

mente, como Sansão e Gualter Portela ou José Monte;ro.
No jog'J Amêrica " Fla.memro, !) juiz fel Viug oe de uma

CoJD.placêncla de pasmar. No Vasco x Flamengo, Sansão
anulou um tRnto do Flamengo, a seu bel prazer· erran­
do chmorosament�. perante um público de 70 mil pessoas
Que rendeu 21 milhões de cruzeiros. E o que aconteceu
ao árb'tro? Nada.. Vaias, algumas criticas em jornais
e rádio e tle_pois tudo será esquecido e ele voltará a api­
tar porque na verdade S. S. é passível de eNos, de fal­

sa Observação e quiçá jul�amento precipitado. Contudo
do foi um gol legitimo e perfe1to.

.

Talvez outros árbitros tenham errado a favor ao
Flamen�'J em outras ép'Jcas. Não se concebe. contudo.
é que 80 árbitros cun;gdos e aprovodoS, f�qdem eterna­
mente referindo preliminares. enrmanto sômente os

mesmo!, têm vez nas prlnc'pa!s partidas, às Vf'ZeS muito
mais fâcels de diriltir, pela técnica des jogadores, pela.
dlsclpl'na e responsabll1dade.

O público não moveu um dedo (9ara tentar pe2ar o

árbitro. Por menos do que 18to. nossos árbitros ai sã.o às
vêzes jo,mdos na rua da amarlfvra, quando não sucede
o pior em algumas cidades do interior.

Arb;tragen,; certas ou erradas sempre existiram e

ext'dirão. Quer ouelram ou não os dirigentes e mesmo os

árbttro�. São "cavacos do "fido".
CC'ntufl-O, louv"'-�P a atitude do!" árblt.ros carloca"'.

polo e"T)i;�o de amlzadf' fTue Ofl une. espirito de união,
na. adv"tsillad.e ou nos dias alegres.

A comecar nela l>ntrada em campo, coesos, UlItd08,
vão. até o círculo central e- saudam a assl'Stência que ge­
ralmente os Bnlauã.em. COtll!O entram. saem do camPo.
unidos c pf.!l'fdtampnte cOlnppnetrados de suas:: funcões
qUf> &.; devem unir sem!)re mais e maia. Se existe w:na.
Ct'I'n""oj... (11101"'11":: lnY'I"pr> � rt:""'" ou n"t� �Ofl)
qll'>'"1'I"T. lá .....+:10 u('rlo do árblt.rc.s, ;eU$ ausiUares. E­
xemplo a imitar.

sim:
FIGUEIRENSE - Domt: Marreco. Caràzinho, ZUt:Jll

e M'ano!'l; Sergio e vatérto ; wnson, Ronaldo. Hcl1rtbo e

Noronha.
GUARANI _ Valmo!.'; Ga!üão. zéca. Jocl e C'anho·

to; Lauri e Vânia; Pr-pino. Roldão, caveuezai e Adüson.

Como oartída urelfmínar. jogarão os quadros de ju­
venis ees mesmos,

-

pelu certame da categoria.
PI'C�o,", _ ArqUibancada - Cri 200.00 e' Geral cri

100,00.

.:�é::..�\J" �.
sua
blefe'."a

:PN1IfIVS
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TÁMANDARE DESFORROU-SE DÃ
DERROTA DO TURNO, IMPONDO-SE

AO ATLÉTICO POR 3 Xl
Tamanrlaré e Atlêtico fo

O USATI CONTINUA EM EVIDENCIA
NO CERTAME DA liGA

BRllSOllENSE

ram protagon'stas do

match de 5a. feira· trans-

ferido de domlng� devido
ao mau estallo do gramado.
Boln cotejo travaram as

duas ,esquadras, sendo de

lamentar-se o pequeno púo Usuli, de Siio JoãO Batia

la, qU" <Iomlnll'o último, empa

tou com o Carlos Renaux <-!TI

3p.p.
. 30 Colocado UsaU F.('. com

4 p.P.

bJico 'Presente tant'J que ao;

bllhet-el'las acusaram renda
cabendo a Nadjo as:;inalar
o �onto de honra dos ven- _-õ3
cidos. Juiz: Walter Vieira,
com bom trabalho. � �

A���l��ni:a�' ��������ré 7.�;'í li1l1l....

1 tento, está em eondições dó) inferior a 10 mil cruzeiro,:..40 LD]:l:ar Tiradentes com 7

o "Darp". voltando a e­

xibir classe P. fibra. jogan­
do tanto quanto quando

conqulsl.nr a segUnda vaga ::t

que tem di�elto a I,iga Brus 50 Lugar Uumaitá com 9

qUenSe parll o Campeonato Es
tadual de Flltebol. empatou com o Figuclren­

Soe, conseguiu fazer baquear
XII IIInterna. eOm 10 pontos

o adveuárlo maia pl'6:drno perdidos, 'encontra-st' o Glla-
do U8uti li o Pai�flllldú que, in rllní.

Em festas o futebol barriga-verde: há
quarenta anos era fundado o Avaí F,C�

Uma das mais lidimas exoressões do fC'JtbaJl de R. ,ta Silva, o grande bcnem.nt'J do clube; Walter L�n
Santa Catarina é. sem dúvida, o Avaí Futebol Clube. a ge. o que mai,c; vêze:-; presidiu o Aval; Celso RamoH,. e�
querida agremiação alvlceleste. surgida no cenário das cuja gestão lO Avaí atravessou sua fase mas pr')ml;;sor�.
lutas esuortiva." na dln 10 de Setembro de 1923 portanto Experidião Amhn, Arnaldo Dutra; Dr. ('2bo Ramos FI-

há. quar�nta anos no dia de hoje. lho; Carlos Loureiro da Luz; O:;:mar Meira, Miguel DaUX·
Fundado 00 clube. um mcvímento surgiu pouco de- Dr. Mh:�uel liermínio Dau."(: Dr. Franci,cG Grlllo· Nelson

pois. temlo à frente, enlte outros o Avaí e o Figueiren- Di Bernardi (' o atual que é :) Sr. Nicolino Tacredo.

se, êste fundado em 1!)21. tendente a immantar no _I':s- Hoje a família "azzurra" jubilosa vê transcorrer o

tOldo o futebol oficial, com a fundação. em 1924. da Li- 400 aniversâl'ia do clube que lidera s�m derrota o cam-

ga Santa Catarina ele Desportos Terrestres, a hoje Fe- peonato da. cidade. devendo na t;portunidade tomar p'Js'
deração Cat.arlnense de Futcb:Jl, cujo;; primeiros certa- se o nõvo Cónsêlho Deliberativo recentemente .cldto e

mes toram venc!dos pelos avaianos que deten� um re- que está constituído _!)(Ih" sc!{uintes de.�D:lrtistas: celsO
carde d1flcll de ser Igualada: Cam!)('ào do Estado por Ramos FilhO, Eduardo NieoJich. João Batlst'l BonasfliSf
quatro vêzes consecutivas, isto quando tinha u'Jr timo- Hudson Rusa. RenaLo Ramo;; (la Silva. Major Arruda
nelro o sr. Celso Ramos. que chefia o Executivo barriga Ram:JS· Francisco GrlUo. W:l1te:- Kc;{'rich. Orlando l'vf(l­
vC'rde. ehado· Haroldo Pesú. George Amim. António V. de OH-

E" o Avaf o clube que mais certames da cidade c do vdra. W�ller Lange. Dinartf' B('rba. Wilson Elpidlo dll

Estado possuC', numa l'f;!afirmaçã'J do alto orestigiO que Silva· IV!1ni Lentpz. Jo,.;ê de Miranda Ra:nos. AdolfO
desfruta em Santa Catll.1'inrl E' mesmo alé-m fr()ntcira� Martins; P::ml() Lasge. Raulino Rosa e ::s suokntes H(1�

do E<;tado. r:i.vj" Vieira. ,Ia Silva. Joaquim d·Avila. Mozart CoelhO,
Alh'do Richter, José. Brognoli. Armandu Silveira de

cluaive utllulme'nte desfruta na xxx
t.úbuu de elu&lIiflea�ões posl�;;o .Atnllue muia ,t'riciente ii O
mais previlcgindu que o Usntl. do C;,rlos Renan", eom 17 ten�

tos, segLlido pelo quinteto do
Usatl cOm 15 gonls.

o l'al.and" qUe domingo ultl_

mO utllundo em lIéU redulo, del'

rotou por 3 tentos ti 1 o mo- A deft'sa muis Sólida é a do
dest1uirno Jlmnnitâ ler:. [.ela CurlGs RHtuux QILI', foi venci_
frente préllo11 mais djficej�

qUe o USoti.
du IIDenas 4 "êzes e em setrUn_

do plllno "tá a do U",,,ti ronl

OUallti at" o final do e:\m_ 7 no palislvo.
pwnato tem que enfrentur (,3 xxx
frucoa eOnjuntos do Tiradentes Quanto às arrecadações é
e HumlLUá e na SUu derrndeira líder o Ul;ati. sel::uldO por per_
pal'tlda, terú que medir !ôrçlls
..om o r-11..andú I,i na cid;trlc

to pelo CarloS Renaux. Se.·un-
d'l d('Clara�õcs do {'residente
da Uga Rrusquease de Fllte_berço du fla�,io de Santa Cata

rlna.
O P.islLndú, terN pela frento

boi. senhor Oscar Guetavo

os Mg\linl81 ad\'efs4rI0l: Gtla- do Futebol tio 101(0 tive!' 'leu
rani que qUandO enfrenta o eampllOlulto teTmfnado, tentará
PallL8ndú. allganta.ae, o T1'1'o.­

dentea e tlnalmante ° Carlos
em atenção a pedjd� 'Ie toree_

dOrefl do Vsatl e do Cario!!
RenauJ: e (I Usatl. Renau...:, organiur um qUa_

drangular eom aS partldpllçôl'sEia como a. apresenta a tá­

bua di eolocaçõea da Liga Brul

'luan...p68 a reallação ela 1"

rodada dO �t

\'aí (' ),'Iguelrenao da Cupihl
lRlIls �OLlS fiJladoe: Carloa Bc_
nau'" e Usatl. Tal tornel() 110;' 'A frente dos destinos do clube· dando o melhor dos
rI" eretUado dllraDt (I mf� de seus esforços 6c-lntellg�ne:\a, estnteta.tn. �tr 11 !I-._fI.
ol,,"hro. ..

..
madeu Holm, que foi se� primeiro nJ-3.ior::tl; Dr. Ad�{lml

Sousa, Emanúel Caow!;h.; ,e Tenente Eurit''Q Dnllta�
n�rlft de T prf'!'llrlf'nt?, n
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enado
c:;[J,�s lJdo Covêrno, 1('.::1'

O senador Atilio Fonta- O urnclo <1(' ater!n, afim ,�
trías. Não precisa dizer.

que jamais o governo Tchr­

co, adotou o tal sisl.cma

que' o mnt nãn sl'jn
ntnrtn.

na. focalizando o aspecto
negattvísta das encampe-

CONTO E SUGESTÃO do se ergue. cresce c funde em contos da melhor

contextura c acabamento.
.... Não se preocupando com a "ida literária, mas

com a literatura, sem ünsía de publicar para apare­
cer, mas l.'\n�.aDdo aquilo que lhe satifaz a scnsí­

bilidade e lntellgênctn, IUureira Campos é hoje, por
certo, \Im aos nossos mais seguros c realizados

contistas.
'

Vi.ndo do grupo da revista eLA. do Ceara, ela­
bora Me. calmamente, uma literatura de tons sorr­

brios e preciosos. nem clima noturno (IUC lhe ê

especifico e que o caracteriza dentro da moderna

ficção brasileira. Poucos temas, muita vivência l'

uma visão personalíssstma c uniforme do mundo
e dos seres; por vêzes IIIna dorida monotonia e de­

sencanto naqui'le cosmos.

Assim, os poucos contos reunidos agora pela
Livrarla Francisco Ah'es (). Ali temos o mais au­

têntico êroretra Campos, com tudo que o identifica.
mestre do entre tom c da sugestão, das pobres vi­

das lar;adas e tristes. As histórias se armam e vi­

vetn com poucas palavras, plenas de ínterêsse e

emoção, sofridas sempre. vão se concretizando c

erguendo como que 11 frente do leitor, deixando que
o próprio leitor, com sensibilidadc e inteligência.
capte e complete o que ali ficou.

Todo o volume é assim. composto de pequenas
obras, nêste gênero tão difícil e ingrato que é o

conto. Sim, gênero difícil e ingrato, para o qual
todos apelam e poucos estão realmente preparados,

Senãn, vejamos. São, no panorama da literatu­

ra universal c brasileira, inúmeros os grandes ro­

mancistas; os verdadeiros contistas, no entanto, são

em número bastante limitado, cttando-sc pelos dedos

os que perruuneccnuu r-orno contistas apenas.

Temos certeza, por l)onTAS FECHADAS, seu

volume nntertur, c por êcte de 'agora, que Moreira

Campos é um dos nomes que ficarão, na história

{la literatura brasileira, por sua obra de contista.

Contista maduro, contista com inteiro domínio do

meHer, conttsta que sabe o que quer e para onde

vai. narrando com precisão e integ'r'idade.
Um exempto dessa arte de narrar é o "A Cafita".

cheio tlc sutítezas e sueestucs, contrapondu-se a ,i·

são do garoto com o trabalho dos- homens. rorman-

do todos os personagens, com seus problemas par­

ticular, um mundo também p a r t Ie ula r , quc

"ai fluindo I c t a m e u t e e no quut nos inte­

gramos e do qual inconcietemcnte participa.
mos. '"O Neto", "/\'1 Vozes do 1\'IOl"to", "Infância",
"A Morta'" c -Prores para o Filho", são outros con-

tos do volume onde ter-íamos que nos demorar, f

o.,rum, pela unidade de tom c contensão de Iiguag:em, IIos que mais nos\impt('ssionaram, cotccanao-nos por

intciro, dentro da temática de l\1oreira Campos.

(I) - Moreira Campos - ÀS' VOZES 'IMORTO Edição lia Li\'raria f'ran·

I:J�:��II�. i\����. Coleção
Ah'oruda - São �

(SALIi\l MIGUEL)
O conto moucrrm vive mais do clima, da roera

sugestão, da mnm-iru C0l110 o autor coloca e recria

ou inventa o temu. E' menos muito menos, da his­

tória li sr-r contada, uma história bcm certinha com

começo, meio r- fim, à Mnupussunt. Os grandes mes­

tres, os granc\l's contistas, deles partindo tôda a

estrutura do conto aluai, são, sem dúvida, 'rchecor

I e I\lonsficld. Depois, então, vem as mais diferentes

,
i
I
I

I
UI
D'

I
I

ramificações, esju-alnndo-se por um número infini­

to de camtnnos c sub-caminhos e desembocando
num Kafka, num Jovce ou nos modernos ücclcnís-

tas nmertcunos.

No Brasil, o zrande contista continua sendo I\Ia·

chado de Assis, Nlnguém melhor do gue ele para

narrar, pura SUKCrir, para, em poucas palavras, num
traço, criar um nerscnugem ou rixar uma sltuaçâo.
neaüzanuo-se mais numa linha de tradição do con­

to, nem por isto deixa MA de ser atual. Atual não

só por seu talento c sua extremada sensibilidade,
mas também por sua autenticidade e inquietação I � .._ ,.

O sena�r Atílio Pontaria,
I

�

�i:m���u�:ri��rg:O �:r:,ri:�:
I ����. 0:0 s��:j���esq�� c�:-
I ���ü : I;����n;a;âa�io:l��:

rtustrtas pelo oovêmo Pe­
«erai.
Diz o ilustre Senador por

sen;u Catarina, que a ín­

capacidade adnnnístrattva
do nosso governo. transror­
mera essas industrias em

deficitárias, ccmd tantas
outras que ,J govêrno ad­

ministra, E a prova ai está,
enquanto uma Refinaria

particular necessita de 15

homens para refinar mil

tiarrts a Petrobrás. só o

constantes, temperadas sempre com aquela ironia e

visão pessimista do mundo, que vai até o mais pro­
fundo dos problemas abordados. Sua obra víve,
também. e muito, petu sugesião, pelo meio tom, às
vêaes muito mais pulu que deixa de contar do que

pelo {IUe é contado diretamente. E' aquilo que per­
manece nas entrelinhas. une o autor deixa à tnte­

UI-:'ência (lo leito I', pedimhJ, exiglndn mesmo a parti­
cipucfiu dele para urna cujunçüo dc' tudo que aü

f'st;i, dito ou insinuado.
antros contistas Irnportnntes existiram e exis­

tem no Brasil, tmbalhaudn dentro da mesma linha,
ou numn de suns rumtücações, muito embora cada

qual com uma persunalidude c mensagem própria.
Asslm, um Antilllio de Aleãntara Machade, um !\olá­
rio de Andrade. 11111 Hibciro Couto, um Anibal Ma­

chado. um 'uneques Rabeio, um Dalton Trevisan.
:\lorcira C.aIll]>OS se filia nesta corrente dos cria­

dores. Não (11Ie a sig'a religiosamente. Ncnhum dos

citados a segue. l\1:\s, por temperamento e sensíbt­
lidatle, todos nela Sl' realizam, dando uma ccntrt­

buição própria,
Com uma literatura pessoal. bastante inteligen­

te, plena uc sugestões, trabalhando lenjamente, .lHC
"em construíudo uma obra. de contista nato, segu­
ra. numa linguagcm despojada. Embora os contos

escorram cmu facilidade, tudo ali é medido e estu­

uauo. rrnto di' uma elaboração cuidada. Por tudo,
uaquciu IUIIl1:uiidade miudinha, um sensualismo di­

ruso. que banha pessoas, animais c objetos de uma

luz morna c aert-uoce. Pequenas hístõrtetas do cu­

tidiauu burguês, vidas paradas e monótonas, rápi­
dos apanhados, silllj)ks l)otações, que o autor vê
com lima pouUnhu (Ic lirismo e muito de ironia,
s{'llll)re presente a conutaçflO I)sicológ-ica exata, tu-

Inz com 55 homens,

Citou a Fábrica Naclcnal
de Motores que carece de
25 bilhões de cruzeiros ria
ra o seu soerguimcntp. E

que sendo o governo pés
stmo administrador, as in­

discriminadas encatupnçôes
só trará nernstos prejuízos.

Se o ilustre Senador, se

desse ao trabalha de fazer

um levuntnmento, no setor

de Estrnclas de Ferro, Na­

vega<:üo, e tantos outros,
para citar apenas dois. en·

�ontrn,.ia li justificativa.
para o alarmante <lefieit

orçamentário da nação.
quase naufragada com o'

último aumento ans funcio­
náriOs da Unif\O.
Se o Govérno desse de

graça 'a organizações parti
cutares, todas as indus­

trias, que explora com ad­

ministraçíio püblica, varia
cm pouco tempo o soergui
m·pl'I.to dessas, retirando um

péso mõrto do nosso orça­
mento.

Verificamos que o nacio­
nalismo que tanto se Cala, e

defendem os pseudos sal­
vadores da pátria, só tem

servido para locupletar os

apaniguados dos Governos.
Vive a iniciativa particu·

lar tolhida de ação em vá·
rios setores, em que só o

govêrno tem o direito de

exploni·lo, vem dai que
quando o povo chega a ser

bene{iciado, tem pago um

tribu\o fabuloso.
Quando a França meit

soetivisada, começou a na­

cionalizar as suas indús
trias. o resultado foi tão

negativo que a continuida
de seria uma desgraça à
sua economia.
A Tchcoslovaquia, enviou

à França na época, umr

missRo com o fim de estu
dar o resultado ela nacio-

EM

R(AlISMO O( SOMpoema Xl

ERGAM ,\ :\IOJ{'fALI-IA, O MORTO OORME

DEJXI!:!\I ,WE'.\S AS ERVAS
E O GRA!"\DE UMa SÕBRE O ROSTO TRANQUILO
NADA 1\1LDOG-.
o MORTAL E o IMORTAL

TR!\N(:C\NOO o 1. \HfI{IN'l'O

EM TODAS AS VElt\!!; O CICLO CEnTO

E AS ANCORAS)lO i\lAR MAIS ALTO

lLHANDO·NOS DA COSTA INFANTil,

SOMENTE AS .\l\DORINIIAS 1'/\IWA1U

E AS \'I.<\GENS FEnEl'II O� TEMPOS

E 0$ COltPOS, CASCOS, VELAS,

CONSTROEM CID/mELAS,
ENqUANTO SIGO _. YIGlA. ELEITO
DENTHO DO qUE É SOLIDÃO E SEMPRE
NO AnQLlII'(�LO(;O OA SOLIDAO.

EDITÓRA ROTEutO: Acaba
de ser lançado oficialmente,
atraves do Departmnellto d('

Edut."ação e Cultura �Ia Hci­
toria da t!nh'crsidade de

Santa Catarina, o livro de

João Paulo Silveira de 8011-

7.a, "UMA vaz NA I)RAÇA".
OS exemplares já estão sel1-

do enviados 11 crítica Iitcr;i·
ria espccializa(la do I'aís. O

Uno foi llllblicado Ilcla
"EIll'fOItA nÜ'rEIRO", de

Florianópolis.

de, lançará dois livros. "AH.

A LkMINA" que �stá sendo

composto em São Paulo,
pela Editõra Literatura Cor.­

temporânea e "SEREIA E

CASTIÇAL" a ser publicado
pela Editõra ROTEIRO, em

convênio com -a Secretaria

de Educação e Cu!tma.

TRANSIPHON
- 9 transistores. 3 faixas de onda. antena telescópica.
tomada para antena externa.

93

--000--

CAl\IARA JUNIOR: FEIRA
00 LIVRO. A considerada

Câmara Júnior de Florianó­

polis, sob a prt'sidência de

I)cndo!'!) Lop{'z Veiera, orga­
nizará, Ilossh-chnt'nÜ' p;lra
outubro, a II F{'ira do Li·

IRANSMIRIM
- 7 transistores. poten­
te alto falante. funcio­
na com 4 pilhas tipo
lapiseira.

IRANSORBI IRANSMOBll
------<>00-- - 3 faixas de onda. 9 - Paro automóvel. 9

transistores. tomada transistores. 3 faixas
poro antena externa de onda. 2 alto falan­
e paro toca discos. teso

(tio livro "Os P<Ístumos e as profecias" de Undolf

Bell) � PÉRICLES PRADE: "AH!

A LÂMINA" e SEREIA E

CASTIÇAL". ES)lera·se"1'0, na capital.
Brevemente, Péricles Pra- um grande mo,imento.

MODELOS AVANÇADOS REPRODUZEM TODO'O REALISMO DO SOM!

dos amantes da musica erudita. Naturalmente, já

Ihavia antes quem se interessasse pelas duas for·

mas musicais, mas eram excessões e hoje o jazz é
considerado tão expressivo quanto a música erudi-

ta, baseando-se, inclusive, muitas vézes em fuda·

mentos pOlifónicOs Bachianos. Porém outra per­

gunta se faz: "Até que ponto pode o jazz absorver

elementos aparentemente fora de suas margens,
sem perder as carcterísticas"? Porque existem ele·

mentos que o diferem grandemente da música eru·

dita e que lhe são peculiares. a função rítmica, por
exemplo, que exige atuação até dos instrumentos
de sÔpro. ou o fraseado dos referidos instrumentos

completamente diverso do toque de uma secção or­

questral sinfónica. No entanto, o que se observa é
uma aceit�ão muito grande de tipos de conjunto
como o "Modern Jazz Qtmrtet", ocasionando uma

aCluência enorme aos seus concêrtos, por um públi-
co que só aceitava Mozart, ou conjuntos de câmara,
que executasse músicas no género. Mas o jazz é,
antes de tudo, uma m9.neira de tocar, essencial·
mente híbrido. cujos preceitos melódicos·harmóni­
cos, se' identUicam tataImente com o rítimo execu­

tado. Atualmente nota·se a formação de duas cor­

rentes distintas nos meis jazzisticos _ uma lidera·
da por John Lewis, abrindo até escolas preparató­
rias de jazz, em universidades e outras que busca

nas origens tradicionais as tendências que porven·
tura possam aparecer, utilizando também de ritmos

distintos afro·cubanos, "bossa·nova" etc. Um
exemplo de último caso é o grupo liderado por
Art Farmer, que não se preocupa em decobrir no·

vos sons com a utilização de instrumentos di_(eren-
tes (oboé, flauta), permanecendO com instrumentos

básicos (piston. trombone, sax e rítmo), todavia

enquadrando·se no que existe de mais moderno. O

fato é que o jazz não se estagnou e de uma [arma

ou outra. cada vez se firma mais no conceito mu-

"Jazz" e Música Erudita
RAUL C/\I,DAS ;:(LHO

De um determinado tempo em diante, notou·se a

adesão de gostos puramente' intelectuais à música

originária dos negros de New Orleans ou provindas
do folclore dos EE,VU. (spirituals, work songs, ..

minstel etc .. ,) o que deu margem a uma série de

considerações em tOrno do motivo ou motivos des­
sas inclinações. Natumlmente o assunto é bastante

complexo, e qltase impossível de condensá·lo num

simples artigo, no entretanto certas influências se

fazem notar e são elas que chamam a atenção ao se

examinar aspectos jazzisticos de diversas épocas.
Duke ElIinglen, um dos mais célebres nomes

da história do jazz, já tinha tentado conseguir efei­
tos eruditos em suas criações e o resultado foi que
seus apreciadores se dividiram em dois grupos:
aqueles que gostavam de Ellington de "Sophistica·
ded Lady" etc,. e aquêles que o apreciavam por

composições como "Reiminiscing in tempo", Echoes
oC Harlen" etc

CurSDS gratuitos �e" portu�uês e
ta�uiurafia��or correspondência

° instituto Nacional de EnSino, empenhado na cam­

panha, de difusão da Taquigrafia e Lin�'Ua . Portuguêsa
abriu inscrições aos seus cursos por corresp.ondência atra­

vés de 12 e 24 lições, respectivamente. Escreva·nos infor­
mando qual o curso (s) desejado (s) dando nome e ende­
r�o para noscsa Caixa Postal n 2500,- São Paulo _,SP.

Curso Preparatório Continf'nfe
PARA PROFESSORES

DE DATlbOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANO)
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTF. O ANO
DATILOGRAFIA

-

- Baseado nos mais modi)rnos: pfCIte�'1{\S
CURSOS ESPECIAIS
gógicos.

- DirigIdo ;:>elo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORA'RIOS: DIURNOS • NOTURNOS
Faço sua 'inscrição à RuO' Dr. Fúlvib Adut':rl cn

90 24 de Maio, 748 _ 1 andár
- Equipado com mÓQuina9 novos.

Lombreta
VENDE·SE lima lambrela com 1.700 Km ..

Tratar pereço e condições ii Av. Ilcrcílio· LU<l GIL
14 ils 18 horas de 2a. a 6a. feira.

BAR VENDE-SE
TRATAR RUA CONS. MAFRA 139

FlAMULAS.
A HORA PRESBITERIANA

Our!!. todos (l� domingo,; pcla ZYT _ -25 R,jdio AnIlO
Gal'iba!di de Florinnópolis ós 13 hQTOS e 30 minutos
A HORA PRESBITERIANA�. Agradecerros o SU(
sintonlo

ContecclonQ�Se qualquer quantldadfl, nCl m.lh·
qua 1 ;dode e me[lQr I?reço _ �

Ed Zohia - 7.0 andar opto, 701 Fon...2�9A
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VISITE FLORIANÓPOLIS DURANTE A lia. CONVENÇA O ESTADUAL DE - C Â M A R A S J UNI O R S

ImPôsfo---'de Hen
......

d�a.,..,.....
===iõiii���--,---

Instruções a Cobrança do "Empréstimo
"ES���:Sti�O ��:na;�l�óri�� COmpu IsO' r-lo'

, .: �:�b:��Oas �����;���
instituido pela Lei n- 4.242, r-Ias do que tratam as ali-
de 17 de julho p. findo, que ocas "a" a "e", parágrafo
foi regulamentado pelo De- 2', do urtigo 11 do vigente
ereto n- 52.314 publicado no uma só fonto poderá reter vencimentos, proventos e «cgulnmentc do Impôstu
Diário Oficial da União de a contribuição compulsória vantagens, somente pode- de Renda.
2 do corrente mês, a Dele- ou poderá ser dividida en- rã? ser descontadas as 7. A cobrança do emprés-
gacia Regional do ImpOsto tre as duas fontes. contribuições obrigatórias u.no sObre os rendimentos
de Renda expeditl' esclare- 2. Os professores, [orna- para as instituições de pre- da cédula C tem lugar só-

listas, autores e magistra- vidência social r rnsutu-
mente fi partir do mês de

dos não estão sujeitos à co- tos. Caixás, etc.) e Impôsto agosto fluente, pelo que, os
brança do "Empréstimo sindical.

rendimentos auferidos DOS
Compulsório". no5·m���a���ãOd,�o�ePnudt,.,andean� -nescs "ântertorcs e pagos

"'" .,.

." -itcrronncnte. com atra-
tos brutos da codute C, as

'l. ncarao oxcíuídos.
importâncias auferidas u

3. As "I curadas mensais"titulo de "salárío-Iamílta", de dirctorcs e sócios de"abono Iamilia", "ajudas de
custo", "díarfas" para alí­
mentacâo e pousada fora
da sede de trabalho.

O COO DE DA. MARllO COllN OFERECIDO AS DEBS
A RECEPÇAO DA SRA TEREZA GOMES

CARLOS

AS DEBUTANTES
ôo "Baile do Perfume". da Sociedade

:;�m��!:n��:a'�mquJeO!�l��I�IY�:t�n�:���
tecendo com etemntíssímas reuniões
oferecidas pelas MADRINHAS, para a
festa de gaja que vai marcar época na­

A elegante e bonita Maria José Souza, q�.ela os�ciedade. Foi marcado para o pró­
um dos sucessos do Coral de Florlanópo-

XIIThO dia onze um Chá. oferecido pela

ns, que no próxímo sábado estará no Gi- P�tronesse da
'.
Maria Craudta SCh�ld_t:

náSiO) CHARLES MORITZ dl.a treze um íantcc- dançante no BOl!
Vista TC" oferecido netas Patronesscs

ELEGANTE Sras: Marisa Ramos Schmldt e Ma rga

recepção com um COQ aconteceu na
Metz e no dia treze um COQUITEL dan­

conronevcr resrdêncía oc case: Deputado cente, pelas Patronesses. Sra�: Nereída

Pedro (Marilú) Colm ela anfitriã e Ma. Schumarcher e Leonl Neumann.
drinha das DEBS d� 1-Io�ledade narmo-

/

nia Lyra, de .rotnvíue. Naquela muito
UMA PARADA

���;e�tl�: r�����e:;��I ;::�<llmNer�:�� d.� eleg�nCi� aconteceu no LUNCH ofe­
Schumacher, Marls� Ramos Schmidt, �e�lsoo d�:t:c:reg::t�: �:a p�::��e.3 G�:;:�An.ecy Urbano Mana ClaudIa Schmldt. Vanda Daura Evandlna Rigenbat:h Iná �Marg� Mütz oe Leoni Neuman�. Destaco ess:s, Virginia Borba. Marin;inha Ramostambem as Sras: Paula Cohn; Regina Filho Elza A' M' .

Loyula Ríchter. Ing voígt, Rosita Ramos MOSi� C
rmm, arte xontes, Sônia 1

Magali Bruno Gerda Schma1z Hei a ..

ann, armem Santaeta. Bemade­

Loyola, Rose' Marie Caim starren:_ te. Ylegas. Vllma ceccoso, An'ta Peluso,
DEBS: Regln� Célia O;;rrea. Maria An-

Ceha Malb�rg, Selma Wlld. Irene Ramos.

gélica S. Thiago. Sueli Koch, Ellosa Hag- ��:.u R�:�:a.Ri�ele:a :�rrarl: Srtas;
mann, Tereza Cristina Egcr, Maria Cris- b ,..d .

Cá�sla Vegas, EU­

t�na 11'3- Cunha, Roberta Condeixa, Tere- �a /th �aIbUrg. �ll'gm!a Ram,:s· 'J Ra­

zmha Lungch, Tereza <Le Jesus Araújo e t:iera�� o�r; �n<ler' doe :-é:�_Ola. e o bo�lto
Leda Maria da Luz Fontes. Rresente Ralf Mosim d "t

a Kotzlas, da. Sonla

Ritzmann c-ronlsta social do jornal de
ann e pre o com jóias de ouro;

JoinvIlle. 'NOS chamou muito a�nção o �:be��:n�a�:���' o,,:; artílitico .penteallo
Jardim daquela resIdência que e$tá t«Io te t' d

s a erlllelhad_o�. elegan_
flOrido rom atialélat é 'cfquMeas 'F!"'OÍho o aler II, Sra �rnadete' Vlegas. cinza
de Bonéca". Da. Marllú, muioo atenciosa �:�:t:d�O� !��;:;� �-��r����:s� as ��jl!�
����tr��md:�:;IeOO�:���rI�:�i;�aa������� - uma aliança e um s'lItárlo de brllhan­

menta em que estive presente. �ad�'a:;::��z���a e�::��eFiI�:'�rda'a��:=
noite e jóias de ��rolas; Da. Vanda Dau­
ra, com elcg3nte taier de gercy francês

. vo:de, siIfl!lle" que cham'u muito .,.n-I"cem antecedência as Inscrições das de-
butantes do Baile da Soc.edade Harmv· �!�. ��ugê�:t�;:n:��:e��o� f�::�erv�� 1:�a !l��:�n�e d�:i�;��:, eq�:n.V� a��r����� Haja! e B!umenau.

daquela sociedade tomou a referida pro­
vidência para l.vitar um .grande númel'\J
de moças. Foram inscritas aproximada­
mente quarenta meninas moças.

FOI ENCERRADA

SAO PATRONESSES
do BAILE DA RAINHA das Debutantes

C€ S. CHa�_na de 1963, para o dia nove
de n,:vembro no Clube 12 de Agôsto, cu­

ja renda será pró-construção da nova

séde do vet€':ano - campanha do tijolo
- Foram convidadas as DAMAS, TerezfI
Gomes. Hilda do Valle Silva, Brancn
Fre,ta�. Maria de Lourdes Assis. Carmé·
Iiá de Lara Ribas, Sebastl DI Mattc'S. [)o.
rá Elias, Alice Damíanl, Laura Abreu

SERA
realizada dent:o de coucas horas _ a

Con,;agração da Igreja� Ortodoxa. pelo
Bi�po R:dos.o:au Timotheos. Chefe da
Igreja Onodoxa, na América do Sul. A

Assüc_ação Ortodoxa "São Nicolau". pre­
:;:d da r.elo Sr. Icon6m�s AI.erln) _ con­

vidando a colônia grega desta Capital
para aS8istL o Ato Religioso.

LOGO
às 13,35 hs. estarei apresentando o ....

prçgrama "Radar na Soclellade",'-na ·Rá.­
(11;). GuaruJ�. A famosa atriz CACILDA
BECKER é minha convidada para uma
entrevbta. Helena Martins, atendendo
muita,.. solicitações voltará a cantar OS
dois sucessos de domingo pp. com Arlin­
do no piano.

PARANINFOS
do Enlace Matrimonial elo Comandante

Djauro Oliveira. com a �rta' Marília Pe­
lus�, móximo dia v nte e oi1o. Almiran­
te Murilo do Valle Silva e S:-3; Coman­
dante Emilio S0ccl Camelier e Bra; Co·
m2ndante Icaro Passos e Sra; Dr. Jul!o
Doim Vleiq e Sra; J31�on Barreto e noi­
va AsLrid Rgnaux; Aldo Peluso e Ma:rla
Lulza Rçnaux. J,)bel Cardoso e Sra.; Wolf­
g::m K'g.el e Sra; Emanuel Peluso e Sra.

Lombardi e 10 conjunto Maraeangalha
da Guanabara. hoje, marcará a estréie
no Musícal-Bar e Jardim de rnvemc do
Royal Hotel, com movimentada reunião
dançante.

CAClLDA

Becker. hoje, no Teatro Atvazc de Car­
valho apresentará o seu ultimo espetácu­
lo nesta Capital -

... Em Mtleda Cor-
rente GO Pais. que está fazendo sucesso.

Amanhã, em Blumenau e na terça feira
em Joinville.

JOVEM GUARDA.

NELMA Varpla, heje l'eceberá amigui­
nhas para comemorar seu NIVER __
GLEUSA Tã_nia Dia�. de ·Biumenau, con�
feccionando um bonito v.estldo pa;ra o
seu DEBUT no Baile do Perfume no Har
mon'a Lyra SALETE Chiaradia. Ga.
:nota Radar de L&.ges (Lcirinh3) vai aCon
tecer no desfile ds DEBS de Joinvllle. no
prôximo dia 21

�
A debu!'ante Ma�ia Ter.eza Gulmarãe:,"
Ka.rmann, que no próx.mo dia 21, será �apresentada oficialmente a s?cledade Q
Jomvllense, na S. Harmonia Lyra _

BAILE DO PERFUME.....
::.

PASSARELA
Na residt!l1c a do cas<J1 Ministro Raul

(Lucia� Schaefer, hoje, !:lerá. co'nemOl,]­
do o aniv.er:;ário do Sr. Otto Schaéler,
que reunirá tóda a familia para festejar
o aconteclmen�,j - ESTAO d.zendo que o

Deputado Diomico Freitas. será canai·
(lato a Governado. em 65. do PTB _ FOI
fundada em Joinville· a Agência SERTA
de Turismo - contrata viagens aéreas.
marítimas e terrestrE'S nara qualquer par
te do mundo - O GOVERNADOR Cels,O

cimentos que. sendo do
mterêsse de nossos leito­

res, passamos a divulgar:
1. A Lei 4.242/63 preceitua

que o empréstimo oompuj­
sorte incidirá "em todos os

rendimentos da pessoa fí­

sica". Conciliando êsse dts­

posItivo legat o Regula­
mento do Empréstimo Com­

pulsório estabelece que o

contribuinte da cédula C.
comunicará por escrito a

cada fonte pagadora os

rendimentos provenientes
de outras fontes e Indicara
o montante que deseja ser

descontado em cada uma

delas. Assim. no caso de ha

ver duas font.es pagadoras,

ICHEZiSHU. N�OI
, �,��'� "i�'3!
....._. -_.-

3. Também não estão su­

jeitos os aposentados c re­

formndos pelas moléstias

enumeradas no artigo 178

dn Lei n- 1.711/52 (Estatuto
do Funcionário).

4. Do montante bruto dos

PRÉ-ESTREIA

PRO fORMAlURA DO W�SO

NORMAL REGIONAL
"HAI<OLDO CALlADO"

Objetivando angar.ar numerári-o -rara uma soten �

dade condigna, no fim do ano será lançado, em pré-e-
t .éta dia 13 de setembro vin,douvo. o excelente filme
'PECADO DE AMOR", às 20 horas no Cine São Jf):'ié
em benefic o d'JS formandos do Curso Normal Regional
Haroldo Canada.

Os nx.essos r>od�rão ser adquiridos no martelar ea­
tabelecImento de ensIno. !I'Ma importância de Cr$ ..

200.00 a qualquer hora do dia.
I'ambém oodemos adiantar que. no ocx'mo sába­

do, haverá uma reunião dançante. no Clube Atlético
Cqtar'nense. à... 16 horas· visanrlo o mesmo fim.

RUA SAO JOSE' esquina com a rua GARCIA
Casa com 3 quartos - Uving - sala de jantar - copa

cozinha - banheiro social - sanitário menor - area cle
serviço 2 armarios embutidos

.

- deposito e tanque _

180 m2 de area construída.

APARTAN,ENTO - Centro - 3 quartos e demaIs
dependf>'1óos - pronto paro morar.
CASAS
PALACETE - RUA NEREU RAMOS N·o 26
Vende-se em único oporTunidade no centro da Cidao",
construido em terreno de 22 metros de fren.e �or 40
de fundOs. Con,el1dc na parte terrea - amplo hol! de
entrlJda - 2 solos- - escritório - qUartO - copa ._

cOzint-,a - dispensa - quarto de empregado e res­

pectivo banheiro. Em cima 5 dormitórios - banheiro
social e amplo terraç\). Foro garagem e depósitc.

RUA TIRADENTES esquina ·com o Av H. Luz - 3
quartos cremais d;ependên.::ias.

•

RUA CONSELHeiRO MAFR.A - Duas casos n. 109
p 1 11 ótima oportun·id"de .'

RUA TOBIAS BARRETO _ ESTREITO _ Confortâ­
vl'll cosa de material perto do proi:>

COQUE1ROS - Ruo São Cristovão 80 lado da Igl"€la
Casa de 4 quartOs - 3 solas - coz':nho - terreno
de 11·550 m2

RUA 14 DE JULHO 953 - I:streIto soida do ponte
quem segue para Coqueiros. Casa e .terreno cam
782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRES N.o 32 - Cosa de madei­
ro pogamerto porte à visto resto a combinar.

COQUEIROS - Ruo Juco da Loiele, lote bem situado·

RUA ARISTIDES LOBO N.o 8 .FUNDOS junto 00

Hospita! Nereu Ramos terreno próprio porà ser lotea­
do, oreo de 1 0.000 �� - Preço convidativo.

-'AR[\IM ATLANTICO - 1 magnifico lote bem pert:
do asfalto.

RUA MOURA - 3 lotes.

Ql IA EDUARDO DIAS (MAYKon -

._----_._-----

QUARTOS (OM OU SEM PENSA0

Aluga-se Rua Esteves Junjor, 34

Dra. IARA omu NOCETI AMMON
CIRURGIÃ DENTISTA

cobrançado empréstimo nes
sa qualidade.
9. O recolhimento do

montante do empréstimo
retido será feito pela fonte
à repartição arrecadadora
mediante "guia de recolhl_
mente em cinco vias" no

ESCRiTÚK,Ü DE

. ADVO�AClA

»nprõsas e firmas semente
,·slJ.:l sujeitas à cobrança
mensal do "er-tpréstimo"
i'ir) o limite não tributavel

"(Imo lucro. conrcrme a ta­
betn própria. Dois. a im­
nortáncia excedente consr-

mínimo.
10. Por recolhimento a

fonte retentira receberá Um
talão numerado ,recibo),
devidamente autenticado,
talão êsse Que é a "cautela
provisória" 'de que trata o

artigo 13 do Rej!lllam('nto
baixado pelo Decreto
52.314 de 31·7-1963 (0.0. de
:]·8-1963).

ADVOGADOS:
Dr. Osvaid'J Bulcão Viam.

Dr. Fredsricu 0. Buendgens
Ar:. J. Márcio Marqu�s
v-lttira
Cível - Comércio - Traha­

lho - Crime
PREVID'eNCIA Sor.lAL

Recursos - Aposenta daria
Rua Felipe Schmidt. 52 - 1·

andar - C,Qnj. 5
Fones: 'l246 e 26]';7 - Hora·
rin' Q R.<: 11 e 15 à� t7.�"

Dr. VO'
M,.�>·�P·I·'�

CffiURGIAO Dl!:NTISTA
....

Ex�E-"tnlri3rin do HOSpl
lal "1avlll em Ch·:.1rgla e C!l
ales. de b.5ca MOdpr.. tsslm.
�(Jn��ltórlo flltuf:\.ma -

Caddra eufórIca - Alta .,."

�ção.
RU3 Brlgadelr" Silva Pae�

n. 1" Telefone: 3552
r:R-'r.A'R" nn li'HPANfl'

11. No ato da retenção do
valor do empréstimo ca­

brada de assalariados a

fonte retentora, consoante
parágrafo 1" do art. li" do
Decreto 52.314, de 1963. de-

ríeruda lucro tributável, co- verã entregar recibo ísen­
mo tal ctasstücavet na ce- .... to de selo, comprovante da
duIa "F", ficará sujeita à retenção, ao contribuinte.

.. _-- ----_ .._--------

CRÜNICA MODERNA
BOLA BRANCA

NADA DE
REBITFSI

Exija em seu Cll(·O

Lona de freIOS "I'OLAPAS
- 60% méis no .. prOV31 1-

mento das Lonas.

(ASA OOS flWOS
Rua Santos Saraiva. 453

ESTRETT<"

Dr. A:o 'I

t<iOl"llll,í!holl
CLíNICA DENTARIA

("atamento uas afer:çõee
4a bôca em adultos f

r.rllnças pelo� metodos cll
01-::0 e clrurgko. C(.,nfer.<:aú
tfe proteses pllfr!al.. " to­
.. ,.

Atende diariamente das
8 às 12 e das 15 as 19 horas
às 2' 4' 6" feiras.
lb:clualvameDte com bo-

CESAR LUIZ PASOLD

O menino rico. na sacada segurava pela mão uma linha
A sua ponta, uma bola.
Com os dois ( a bola presa à linha) brincava, fazenda­

os balançar.
Na calçada. três meninos pobres pulavam nervosos e

constantemente, tentando alcançar a bola .

Os cadernos e os livros (de segunda mão) jaziam no

meio Cio. ãquecidos.
O menino rico, ria, divertido com a ingenuidade dos

três pobres que não se davam conta da impossibilidade
de pegar a bolinha branca.

A bolinha os fascinava. Pela cand,ura. Pela sua beleza
E êles terttavam pegá.l.a. como nós desejamos agarrar

um futuro branco e reliz.· Um futuro que escorrega de
nossas mãos ... gue foge delas.: Que rí de nós.

Em alguns minu,tos aois meninos desistiram. O:hando
fascinados para a bola b:.:anca, pegaram dois livros e afas·
tando-se chamaram o terceiro:

-
... "Valériol"

Valéria não OUvia. Valéria pulll.va. Todos seus- senti.
dos concentrados no balança da linha. Sua mão agita­
se, .. procura febrilmente o objeto desejado.

Sua mão, fecha·se agarrando fortemente o ar.

O menino rioo continua rindo.
Os dois, berram de longe: - "Valéria vamo imbora,

que tu num vai pegá. 'esse rico tá te gosando!
Valéria ouviu.
Tenta mais um pouco. Não consegue a bola.

Eu assisti, no-- outro lado da calçada, a retirada de Va­
léria.

Um menino pobre ... que sai de- cabeça baixa .. der­
rotado ... e que esquece os seus cadernos.

Os cademos molham-se com os pingos da chuva que
começa a cair ao.!! poucos.

Lembro·me de aIgwis de nós que pulam, como loucos,
para agarrar o futuro, e quandO não o conseguem, saem

cabisbaixos, esquecendo a alma, que se afunda, sempre
mais na lama!!

Itajaf�I/8/63.

DEPARTAMENIO NACIONAL DE

ESTRADAS DE R'ÜDAGEM
"O 16" DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL DO DNER,'

CHAMA A ATENÇAO DOS INTERESSADOS PARA A
CONCORR:t:NCIA PúBLICA QUE SERA' REALIZADA
NA SÉDE bo 9" DRF EM CURITIBA. NO DIA 3 DE SE;
TEMBRO DO CORRENTE ANO, CONFORME EDITAL
N" 07/63, PUBLICADO NO DIARIO OFICIAL DO ESTA­
DO DO PARANA, EDIÇAO 00 DIA 19·6-63.

OS INTERESSADOS PODERAO_ ENCONTRAR NA
SEDE DO 16· DRF. A RELAÇAO DOS MATERIAIS QUE
r:STARAO EM CONCORR:t:NCIA".

---- .

�!!r---BE-=-12DEA�
_ u ......... ;

PROGRAMA DO MÊ�
DEP��T�����=�TI�IB� :�:� D�
C E L S O APRESENTAR.A "UMA CASA PORTUGUESA",
EM PROL DA CONSTRUÇAO DA NOVA SÉDE, COM A
ORQUESTRA DE CASTELAN E A CANTORA HELENA
MARTINS.

RESERVA DE MESAS NA SECRETARIA 00 CLUBE .

RECEPCIQNOU
CL'm elegnnte chá a S.a P3ulo (Rosi-

Atende senhoras e crionças.
Método pSI('ológ'ico l'TIoderno-�specializodo para criem
,as
Alto rotaçõo.
Aplicação t6pfca de fluor.

,

��t.ende somente com hora marcado das 8 às�12 hnr�,t. •

e das 15 às 18 horas. " Il )

RUa São Jorge. 30
'1.'

. ..,J

DRS. 11110 LUZ e

JOIO JOS* R. SGRAEFER
ADVOGADOS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



AUJl1ent,:u sensivelmen­

te [I arrecadação do ím­

pôsl0 de renda em Santa

rtna. em reiecêo a

962, conforme! escureci­

f[l(VltGS _9restados pelo Sr.

Selio Milton Pc-eírn. De­

legado Regional do Impô-c­

to de Renda.

N:":S prim�ir03 séte me­

ses do jno fluente, a ar­

recadação do impôsto de

renda atíngiu a cifra de

cr$ 1.724.l23,643.z0, o qU31.
f!fD 1962, somara a Impor­
ilncia �e Cr$
820,532.416,10, havcndo um

awnento ncrccntuat de

110.1%.
Até o mês de junho de

1963, o adicional 1474/51
scnicu a quantín de CrS ..

207.436.733·!)0, que, em con Que somou CrS

33.353.015,70.
A receita do tmoôsto de

renda no mês de julho tio

ano fluente foi das mais

nonrc com sua aerecena­

ção em 1962, em crS,.

'31.047.295,70, ínclíca um

APLAUSOS PELO COMBATE
À SONE6AC�O que lhe foi dirigida pelo

Inspetor Fiscal Federal em

Santa Catarina:
A propósito da luta que a

Secretaria da Fazenda vem

mantendo, no objetivo de

combater a sonegação e

proporcionar meios que

possibilitem ao Govêrno

Celso Ramos a concretiza­

ção do seu magnifico pla­
no de metas governamen­
tal, o titular da Pasta, Dr.

Eugênia Doin Vieira, tem

recebido inúmeras munires­

tacões de aplauso.
t:.8 c texto un- ffi(Vrlsngt>m

Euf:,-ênio Dom Vieira �

Secretário Pazenda � Nesta

"Expresso meu apóio ad­

miração seu denódo secn­

Cicio espinhosa e ingrata
tarefa combate fraude ob­

jetivo surprir govêmo
meios necessários adrninís­

trarão Estado"
Osvaldo Tancretlo de OU­

\'rira � Inspetor Fiscal Fe­

derril em Santa Catarina

soda cáustica

\,

I

CRISTALIZADA EM ESCAMA�

FABRICADA NO BRASIL PELA

PRIMEIRA VEZ

CIA. flETRO QUíMICA flUMINENSE,

EmbaÍGgem Industrial:
SOCaI multifolhos (Papel e Plóllieo) de SO ouilos

Embalagem Doméstica:

Cci>eas de papelão com 24 poeolGs pl6sIicoI de 1 1/2 Ib

Repre$entontes pcro 05

Estodol de 50nlo Catarina e Porao6

BUSCHLE & LEPPER S.A.

JO,� .. ;II'l • &Ivmencu _ Curitiba
--

Injusto o...
Continullçiio da (iii. sendo bons as re:;tantes.

lhores do E.�Lado, tal como Eis como fo!maram as

aconteceu há pouco com o dua'l esquadras:

Figueirense. que deu au- AVAl � Acácio; Binha,

têntico shaw no Metropol Nen, Gerclno e Mil' nho;

e Barroso, Rogério e Oscar; pereréca,

Oscar foi a gran/le firu- (c(.ntundiu-se nos úl�imos

ra do preUo, com um desem minutos cedendo seu pôs­

pmho Mt.upendo, reve'tan- to a Re�é), Bentinho, Ca­

do ser de fato um do::; me- �la.zzi e Gilson.

lhores homens de meia- MARCILIO DIAS - Zé

cancha. Contra o Marcíliol Carlos; Alexa�re, Djalma,

D:'as, o notável a',tro da � J{;el I e Joel fi; Odil:m e

lota esbanjou técnica e va Svmbt'8.; R�tinho Renê, 1-

l.t!ntia poucas vêzes vist9. tiésto. salvadClr (Aquiles) e

no estâdlo {la Pra:a de Fo- Aquiles (Ratinho).
Ia. Secund.::ram-no Neri, Na al"bt1lnlgern. com fa�

!empenhos estu�OS. De 1has, algumas prejudlcias

Rogério e Bentinho, COm tIe 80 AvaL funcionou o sr.

Um modo geral, todos tiO vqiIto JOO'ge_ •

quadro local atua't'8.m '8mn !!la prellm.hla.r, disputada
contribuIndo para. o -GtI:D enwe os quadros juvenis

.uo quadro. do Avai e Gutl11!ni. ÔII_

No onze r81tan� _.1IIlIB· �u a melhor pelo eSCQ1'll!l

tara.:m-se Jlcel I Jdel n Ra- d S x 2.
-

:J.:!Q,ho (o 'melhor .do qua,� Renda: 1'.prO)ti!madamen
dro), dllos e A!_exandre: . te Cr$ 200 llJ.il.

'

to percentual de 109.8%
sôbre a mesma 'i- recade­

cão em 1962. em era.

284.319.001,90.

tua ser esta a terceira pro.

posta orçamentária. elabo­

rada pelo atual Govêrno,

frisando que a atual "apre­
senta, em relação as ante­

riores, modificações funda­

mentais ditadaS pela expe­

riência, pela. técnica e pe­

las novas diretrizes emana­

das dos mais especializa­
dos laboratórios de estu­

dos cnnt.<ii)eis e rínenceí­

ros e inspiradas em análi­

ses efetuadas pelo Depar­
tamento econômico da Or­

ganização das Nações Uni­

eês."

Em prõxana edicão dare­

mos mais amolas tnrorma­

cões a rosoetto do impor,
tante documento.

.
'

,

rREVIDÊNCiA S,)Clt� l'
t:i..:_ a. c.,.;,l.n. iS.úJI:t.r�
APON�ENTADORIA POR

n::MPO ne SERVIÇO �; A_

noxo 1H: rt;R:v!ANf,NClA
};M SERV1CO AOS SEGURA-

nos AVULSOS: - Em 11m

�(I. 7, nlorO"ado I.eln Ite,'olu­

.,iio no. 11>79. de ·1 de setembro

d� l!I62, do ])�l'S, (lUe dispõe
,,(ll1rt' OI "nnc..�!liío de >l.1,OSe;l­

tadoria pur t cOIPO de serdrO

� "bono de pennlln{",n";a eln

..,..,.·içn l.rnr S<lgurlld.,s lt"ulso�,

"a-'il\n, <':5tam"s ,,",",pilando to_

pubUc>I.<;iio.

SALAItIO F.-I.mL4�

pl� e o \"inculo (grall de pa
r en-t.c;scU et�l. S - i)oen'�"

quI! l)fo\'<,C()u" tratamento_

Jl1NT"E AO REQlOlmlMENTO
li. SEGUINTE no<'UMEN'.rA­

(:ÁO: I _:__ Atc9tado do l\létll_

co Assistente com firm!' recO_

nh�cid" (iijcnto de sl'lo-Oe,,""­

tv �S.9�9-A) onde deverá e8tar

t'sdarecido; a) Diagnóstico t',­

I<tIto da doença. b) :Saturer.a

.... iner,'cnção drúgica .....lIli­

zoda c) CodlçõC9 de urg,;ndll
da inwr,-enção, - 2. - Reei

buS da� de,;pe"a� mM.Ca_h.os_

"italaresondede.-erãoeonstllr,
Ee fur o caso. a) número <1"

diárias com RS horaS e diaS de

entrada e "aídatio dofmte, II)

I'rel;ç� da!! diárias. c) Sala de

"p.,ra�ii.o ,:"m o preÇo e temp"

de o,'upaçãn, d) Se hou"" 3_

nest ..6-i1.. '1ual O tipo a duraçii.o,

c) :"i0me e '1u"ntidade de me_

dic ..mento�"
slIla cirú'·!.:"ka.

lizado.

"nc(-. Deveio cerudar, u:d1,dlJJI, ser tíril.

rom ;I .ljtld.1 l]L!C 111, 1111,];1 �� :ll�lIl, r\I'SI)�, �IIH·tlldi .1 lrr e escrever. \lh ;liJld'j

posso melhorar muito, eu c milhares de: outras crianças Ilefeiiuosas que queremos apc­
JUS um.i oportunidade oc reabilitação. Colabore com a g';!lte. ajude a nossa. Campanha.

1
.'''-'

Camp.anha Pr(,-Crianç,\ Ddcituosa _. ASk.co;"�:;'O B';:'1sileira

I
Direror-Execu-ivo .. , .... " •.. ,�.,.,',.," ,Jaymê 'torres

da

c,flança
Dâetluo,a-'\ u.c D. (r"II�<\n Fun'Il\,\ "�(IO""

..
\l

Sec,rctáTlo .'
.• ,,' .... Luiz Philipe

Reze.nde Cint,"Tesnurciros ..... Alberro Figucredo e Camrllo Ansarah

Previdente de !lonr;l."., .. , ., Amador AgUiar Prcvidenre da r..:\_CD_ .Rcnaro da COs{;! Bom-v-

llrc<;H.kL1lC: 1�1. (.\mpanha .. ,.

'

,., , .Laudo Narcl CO<.lrdl·nadnr_ .. ,.. .., , .Ulysses Marons J:

CAMPANHA PRO-CRIANÇA DEFEITU06J\

ENVIE SUA CONTRIBUIÇiO PARA A CAMPANHA PRÓ·CRIANÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE fiLIADA DE SUA CIDADE:

.h.ociaçlio d� A .. "tcnc;a l Cr;,uça o.b'uosa .•�-!\-( D. Av ProL

IAscen,lino R.�'" ....". Pc,I", Je Tn1cJ", Sio P,ulo

t\s""ia�.io c� •• J, E'rcr.nç� Rua Irnrcra,r;� Lcopohlill2, 9 - ·Santos

:t:d'j�a"i" \��I'!������Q�:i;cCu,;:,..�rJ�, a"�:�t:s Sra. C>s. de Mtsen- I
,'''m;d, Alo"m IA ..oc;.çiol'2ra".c",edcRcab,jj'.çifo-A.P.R.-R.Jg".�u,611 Curillba.

Associaç-io Minc'r� dc Rcall,htaçáu
!'cn�. 2698 - Belo Horiwntc.

A ""ü,iío Pcrnam,",u.:ana de _\.",,<'nuOl � CrI.",a Dc-(ei,uo<> -

Rua d..,Esrmhc;ro, 7}O ReClfc

_\'50naç3oSana,l,rinlnfantilCn!'c\'ndc-:\.v . .lanJira,IOOl-Sio!'au1",
",,,,,,, .. .,.0 Sant. Catan"a de Rc'''ilita�'o- Rua Gal. Bju�nco()(t, [Ol -

Flomnóroli •.
lnsuN'o B.,a,wdc f'j"",.r"ria c ReumalO)og.. - A" Getulio '-argas.
S�4 S.h·.dnr

���ed.�,;���;�.cir.\ Jc�R�c\lpt"nçãoda Cria",. P.r�ti,ic" - R,,� LU�;I�IW'

contill\!'llÇ:'" da (ia.

A�.,i!l1 como se deve imitar a. atitude dos árbitros.

também a dos atlétas merece citação. Se um atlêta. eu

lcntundido /seja rêra ou não), o adversá.io coloca a b0-

la fOla :cara que o méd'c� e- o ma::;sagi�ta nossa entrar

em carnuQ, Exis:, ,n ;üg:adas duras e vi�is. cll'ém d!f1cU

de �'2 ver desJ.ealdr.ée e as eó:çadas hU!l1anas dentro de

um camu:) de futebcl. conforme ;,c çb�e.:"a em muitos

lugar-�s do Brasil. até certo !J;nto cGm:r:trr,en,�ível, por

serem oequenos. Ac:oedit'l' de num futuro �róximo, estar­

mo� be:n edi�n'adü3 €,11 matér�a de futebol, organiza­

de". d··clpl'nad"Js e perfeitamente carozes. como os

ma ores centros do Brasil.

VENDE.SE uma bicicleta de moça, aro 26, em perrcí­
to estado �e conservação,

Tratar na A.S.P,S.C" rua Trajano, 27, com Robelia.
3·9·63

AgeDI� Oficial da PrGprieda:!� Industrial
({,,,IH'� dt marca!> �,Herlte3 ae Invençác.. rlOrne.s co

.....rct.atll. tttulos ...!e e�tabelect1'"tento, InsigniulI, fr(U;e.� d.�

propaganda e marca.. de e:tp!Jrta('â(

A.ua 1"meille Silveira. 29 '- 10 andar -

RU-MARCAS E PI f[f,m

s....... 8 _ tALTOS DA CAS� NAIItl - FLOR�AI'IO

POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912..

CINEMA): (
- CENTRO-

ARIAIH DO DiA
- BAIRROS-

gloria
às2_4_7_9horas

os COSSACOS

_ TotalScope - Tecntc.olor -

_ Cen;,;ura: até 10 anos -

às 2 1/2 e 5 horas

Jerry Le\.... is - em -_

RABO DE FOGUETE

_ Cen.�ura: atê 5 anos -

i1.s 7 1/2 horas

Ele:mora Rossi Drago

AS AMIGAS

Audie Murphy
Venetia stevensou

MATAR POR DEVER

� EastmanC?lor -

_ Cf'nsura: até 14 nos-

às 2 e 8 hnras
Chnrlton Heo:ton

H!l�ro H",.",."et
St,ephen Boyd

BEN _mm.

---_.&... - -�.-- -----

Soh n re�pon�[!bilirlude da

F.E,C,
g:em Dj,-ina, con,'idando a hQ.

manidade l',arll o reino de

neu� I' "st", reino está ao IIOS­

so alcance_ Entretanto, pata

chegar at.. ,;le e "redto quef(!·
lo Com baa vúnlllde. la50 lIig-�
nifica dizer. - Abandonar o

êrr", i�to fo, Os maUS hliblto.

e entTar no caminho reto do

de"er c da' obedi"ncia à ltt

mora. /IUe é II .'ida no'·& a "e_

�uh. É libertar_se, aln.da, do

rEino dO' c!-:oísmo, da menttra,
tomando-se mais justo e ala­

"eTo consigO mesmo, Não há

dificuldades, dó.'idas Bem. te_

mor:es, ódios e e&,oisroJj" � par.

quem "h'e com JellUt • .ar.,,&
da prúprla cOnclnacia, na "IM!.

diência à I",; de noSSO CeletI-

grn data de 30 do cor- gislativa, a proposta orça- 34.374.900.000,00 e esta em

ren��: G�:::����u ce:: :�:. e::�m�oe:er:::. cr:o�:!.:S�7�'��e acorn-

:utndO IvO Silveira, pre- ��uel: ��angr�� a despesa, ��n��d:r p�o:;����oo ��::

freC3�çãl dI im.isto de
renda em Salta Catarina

aumento llercentllal de promissoras, em Cr$",.

5088..2%. Em-junhO de 1963 595.4S5.bM,70, cem aumen-

e-sa rubrica somou o-a..

/1.697.586,90, com aumento

percentual de 1.018.1%,

visto Que, no me�m3 mês

de 1962 sua. arrecadação

Iscmau 'Cr$ 8.647 .984.10,�
No mesmo oertcco- o

adlctonal de renda üucros
extraordlnáros) foi arre­

cadado em CrS .... , .....

68.756.809,30, com aumen­
to percentual de 128,9%,

já cue. em 1962, atingira
a quantia de crs. ,

34.760.278.10. Em junho de

1963, 8_ mesma rubrica foi
nr i'eada�a em CrS,.
53.097,285,70, com aumen­

to p-ercentual de g9.1% sô­
bre a. arrecadecão de 1962,

YIUL\: - Atendendo " sou­

cíta�;'o de j,eijgOa \nlere!isa"õl,
'a.mo� trun!i<:re"er O que temos

a respel tc fiar" a con,...,,,,�ào <'lo

snládo-f�l"ílj;" n n,,'c '\lrnl

de 11."1' tratu o 1,"rlÍl!r:tfo únh"

da Lei (�.tZ de 11 de 11>1ho d"

1963. qu,: fixa !It)\'O� ""I,-,rt's fi Quantidade de o.:j,,;'nill

l1"r" O� ,e"l'i.1('nl09 (I"� f:li'r- .. m hor,,� .. O l�pu da aplica",,,,

,.idon'� ti" 1',,dcr E,,('cutho, r:) luinu''''' ,h::" r"tnlJ,,'oR .....-;;'Ii.:-

('h'il; t. �IiH<"r<� etc.
- >r:ldm!'. l�i'*:nIl' t"1t\ <cm!!

dl' sangue ..u -pla.sma forn.,rl­

dos. iI 1\"lurcza e número,;

dos ..xames de Laboratório rf_

alizad08. j) ldem p-""a as ta_

dicgrafiaS, I) Qualqui'r outra

tipo dl' tr"tamfnt.o ministrado

au ",�io d .. di""'''tÍsUco Uti1i�R­

do, citanda o nÚmero e " na­

I"Te7a dn T'Ializado. m) HO_

n"ráTio� profiSSiOnais dl�eri_

minõ.ndo aS sC""içmt "rt'st"do�.

nl Atestado compr()""'urlo da

qualifie .. "ào ·de s._.gur ...tiO, OU

de SCgur,a.da .. do,opend.ente,

quand" dêsles III' tratar (de

acôro.lo cum li -artigo Z3 do

R.CY.S,l" d("'oidame"te atll ....

Os .j(lt�r<'s�ad,,� il(',,'riío re­

qlf.eN!r a C"nc���íio iH, �al;jria

ía",*lia. juntando d" r''"<.lucrl_
ml'I110 os �l',",ui"lt'll dOcllluenl'l'4

,,) ccrtirlao de N'�''''H'nlo .b

mãe "iú'�: lo) rerlirl"u de .-,-

bit.. do .;d ...."iOtl".e) "te,

"'do d� qu .. ,,,.-da. 1).. rc�loe Pl'-

lOs cofreij ,,,',111,,,,,,, c oem !,n�

"u; (juaJ<,uer onl ... r ..udln'i'n­

,,,; d) a(c"lndúdc ,id" .. T"­

�id,;"ei". t;�,,('.� ate�tados cI�­

,,,rão 9�r I,""s�do� ,""]., "utn_

rid�de I",lit'ial d" lucali,bd"

onde r��idl'. "u Ilnr .Iotll oii­

<'in!s d.," II':'r�m, -'rnw,lns, Ite
da "li ..". com n� "r",uH re"o­

nhed,nentoa TJ .. lo� conu,"d",,-

tpS <'Iirej"r "II ,,!,ó!re,�.. ,I;. r�
_

ser"H pelo tnbelliío.
m::P1UHOl-SO DE ))E�I'ESAS

)1F.nlCAS _ O Infttitu'o dos

(.:omereiárias - tAPC - disci

pHllOU, :ltr,,\"O;" da Ordem de

s�r,'l<:o "n. ::,061, de 20 de

""7.e",bro ,Ie J!lG:!,oproeessn-

OIento e d ..d o dos l)e<1idos

de de�pe"..s , MI�ati_hospila_
J"res r"lIli�"da� \Ior SeUl! S"_

;::urad"S .. \p"rtirdt>:!Odede-
:lembrO de J!I6�, " c""lIIet,;ndn

parll d�cldir " Qt,t"r;zllr () 1"").1"11

;nen!.<J c!.' r�('m',,,I�n dl' de'4n"_

liy.uda,; pOr �""".',<'Io foi ntri­

Slt� nlt',dlc,,_h(l.·llÍUII, ";, te,,_

boida i, S"llerient�ndênela
)Iédica d" 1.Ieh; .. a"la Relt;ion.1

1'0:0 ca�tl .1 .. n"gath'a por parte

da menciollada Sllperl"''Iltend�n
de H(:ul'll09 dO Intres,ado ii

dn Médica, cabe Interposição
Juntll de JlIlc:amento e Revi�

sito AdI! 1)eleg"da). dentro do

prazo d,' ITinta dins, a conta�

da tinta do r«eblmfmto da

notlflcnção pelo requerente.

Com-pete, ainda, à Superiten­
dênela Médica autorhar o tra­

tamento do l1ene"chír1o (o de

pendente niio está Incluido)

fora doS ser .. lç08 medlc08 da

Instituto. tespeitado o preSCri_
to no R.G,P.S
Ao requerer o reembolso de

qU�I'lu.r d�sn..�a médl ..o_h"'_

pit�ll\r, (\bedeçll o ,e"u!nte re_

qUfrlmento' 1 - nome com-

-pldo do requerente. 2 - En­

dereço completo (rlla, cldacl",
.. :cl. li .._ Categoria do fiegu­

rado (emprelt"ado, empregador
autôPOmO etc), 4 - EmprêsII8

pelae qu.ill co.otr1bll1u llCM úl-

tiinoI>12(tloze' ...... 5_

N_ do tI..plta' _ aa.a loca_

são josé
às 10 hs _ MATINADA �

JOlnais, Shorts, 0Omédia�,

Desenhos Coloridos; etc �

_ Censura: .a.té 5 anos �

às 1 1/2 noras

Jerry Lewis _ em -

RABO DE roaUETE
_ Censura: atê 5 anos -

às 3 3/4 - 7 1/2 hs.

Gregory Peck _ David Nivcn

Anthony Quinn - Irene Pa;)as
Gla Scala - rem �

OS CANHõES DE NAVARONI':
� Cinlô'maScone � Tecn!color -

_ Censura-: até 14 fl.:nos -

rit1
às 2 horas
Jerry Lewis - em -

RABO DE FOGUETE
� Censura: até 5 .anos �

às4_7_91/2horas
Paul Newman

Geraldine Page - em -

DOCE PASSARO DA JUVENTUDE
_ Cinf'maRrope _ Tet"ulcolor -

_ Censura: até 18 anos -

roxv
às 2 horas
Jo:mais, ShorW' Comédias,

Desenhos Coloridos; etc �

_ Censura: até 5 Rnoa -

às 7 112 ho:as
'Gwa Garbo - em -

A DAMA DAS CARMÉLIAS
_ Cen."'Ul'a: até 14 -anos .;:._

OlWÂOR DE DTVULGAÇ,,\O
DOU1'ltll'i"AItL\

"\ BEE�('Alt:"iA<:,\{)'"

No extremo' sul do "aí", nu­

b!ka-se Uma d"lI mais imp"r-

t"nte& revistas espitil,,�: \

Reencarnnção, ór,ão mcn�al

de divul'l:ução doutrinária,la

n�deru"iio ESpirita do RiO

Gr"n'\.e do Sul

".\ Rcencarmu:ão" cOnta a�

tunhllcnte cOm 29 anos de ex·

celcntus SIlf\"lços prestndos ia

CIlU�1l dll dh'ulgn�iio da dou_

lrlna Kllnl"dsln. Sã" respon­

�h'cl� p,'I" rcdsta os cOl1'rll-

:t��:il\I;�II" l{t:':h,�llS;;:'re��;;:n�

te Pai,

i
Só a vtd" sep.a.rada Dile u-

carreta sofrimentos e ndldrla

detôdasorte.
precisamoS vhrer em cea" ..

tante eOmllnbio com o PaI. e

com Jesus, nOllflO Divino Jlri ..

VI' e Ami�. AsaJIIl _ a-

ra dll. Videira lIio U-1"

vida s_ ._.st..r Jlgadil 1 "'••

tamhem t� homem llâo peleri
lt' ,·erd,.de;r. ,'ida e tra.cal ..

!Idade de e�pírlto �e 1Iie ...

munt>Cer unido ao P1I1.�fa

de sua c:Ondf.neill.,

A ,'id:\ por foro mie, lItO

é, por (ora de �OftCli-lIe". ,
barco .lIem leme, é rel6c'- !Ieaa

ponleiros.

l'a"lo

Fmbnra fnista a «A 1:een

caro:l1;ã,," beja editada para

dlsf,.Tlbu'<:il" !{ratulta "OS ..ô-

<'III F.E,R,G S atillJ:1!

priticamcnte lodOS os r1ncõe�

br"sl1eirO!l. Sua cupa costuro .. i

ramente estampa a gravura

de unIa das figuras �pOnl'llci­
"iR do ESIlf,.[ti�mO em todo o

n]\!ndo, Matéri& d"utrlnii..ria

.d{:Ionlldí<A1ma e o bOm gôS_

j<,naslIa;Ípresl',lltação,fazetn
",,\ Ueeot'lIfT\'<;ão" um órgão
dc grunde pr�tiglo e de exe-

1"'''01'-' aCeitação no seio da

família espírita b",,,UeiJa.

De um 116 lIeuR JlÚIner06 ex·

trllÍtnol a párlna -.egulnta;

EU r,ou O CAMINHO, A Vli:B

DAm� E A VIDA

o e hn e� de �fattb'!l

"Quem vem a __ ,,1Ye ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



FÁBIO DE MAGALHÃES: "PRISIONEIRO

DA PREDESTINAÇÃO", Obra do maior significa­
do para a economía de uma

vasta região agro-pastoril e

industrial, a ponte sObre o

se a imllfcssão que l�ábio Rio Hercilío, na SC-23, ro­

de Magalhães conrta real.' dovia Curitibanos-Itajai, aca
mente nesse grupo. E se o ba de ser concluída. Com

juvcm arliflla peusu assim 226 metros de extensão,
é porque eoudcll'<;'Ull II ,uni- consuuu-se na maior ponte
verso Jl;ullisLI sob os ân- de concreto armado- cons­

g\lh�s ta._\j,(>m vistos por truida pelo Estado. Presta-

uno PI'la critica c história,
cadu qU;{<tru, cada escultu­
ra, cau., \'Cl·�;.l, contém ain­
da l'nh1:' .OS ••tbíes seu lo­
tai CI nt.aidc que não di..:; c

vi �r;: sen-pre, numa sou­

(ii", me'a.rcõuca se Iamosn
v Hu-r-tnundo-se apenas à­

qhde� que J're dedicarem
nnua- 0:1 odín e dele se rixe­
rem realmente prÓx.i!,lOs·'.

1',\ '�IO UE !\lAGi\LtlAES

rã inesumavers serviços
não só àquela região, per­
mitindo melhores condições
de tráfego, CO. ,J a todo o

Estado, pelas .mpücaçôos
que comporta. Com a mais
rápida mcv ll .....ntaçâc de

produtos e seu escoamento
pelo porto de Itajai, no­

surgirão. criando maiores

surgtãc, criando maiores
condícões de riqueza,
Foi por compreender tu­

do Isto, quc o Governador
Celso Ramos determinou,
ao Gabinete de Planejamen·
lo do Plano de Metas do

sr:u Gcvêrnc, o apressamen­
to dos trabalhos na rodo­
via Curttibanos'Ttajaí. De
imediato foram iniciadas,
quer seja por administra­
ção direta, ou através de
contratos com particulares,
obras em diversas frentes,
stmuttaneae-ente. E não só

cortes, re�ificação, implan.
taçã....... !T'.BS também diver·
s::os obras de arte.

('W - IIU.l ,lalW ue lH·O·
fUll(h " :'hn\:olica (' mar·

cuua ·.ot..:.,_.iu II,u'<\ o _-lOtUI"
no I' o mistério.

Cour-ect-u em São Paulo,
'por ucaslâo do tançameruo
(lo livro ":''\ftANóL\'' uc

Estava seu-

tadn n: ma eas cadeir-as
tio Bar 'i'{·.I'l:{\!-·. local de

"llt·"l.'') de urustas, lJrin..
(;,:a' Tl, r.te I)S da nova ge­
rcrâo. r pnmelra lista se-r­

tc-se por Líbio de l'::aga·
11;31''' ti .. 13 Velada imprcs­
�ã:l ,I,. dt";cODfi mça. ao me­

nJS I,}i o que ecomecr-u co.

mi�o, Mas, a lla::-tir t!c·;t.a
imj)f'('s'iãu Crt"iC(' nnm t .. •·

c{'.� id',f!(' imensa dc ('IJ) ....

de-lu melhor, purque pouco
11 11f"'JC', iiI' vai tomamte
C(;,::;I (1" mhfente, com

sua 1)('1'", ,]·,iid;.�k, calaJa e

f'ortr- :"1 /Õ:'.lil.. pvepi-íc­
fi:t<1t' r.uu ., n'spcito das
prnblcmav -n- l'Ucos, narra
com a�l\J 1 'J�ls('rvaçües
seus pontus·dc-vhl..l c a t ,.
do instante tom lIllla re\·c.
Ideão im"Jrl;a'ltc a f:;,zl'l'
Há IlOItt" • '''fn, (':",!,�,·ú;,
��:10 PI" ""Ll''', in.
tormou CU1R \ {"'''':Irll a ar.
h', g'Jardiul<:s ,._;I"1tl' !:os

lir'···wões rIa _f " :>, Te n
iu":::-I'i p"úpri , c as imjJul.
si'.'n·! ... I:n ·�(Jui·ibrada preo­
CU!I'lf'-O. Est!'\'t'" ('m Flnria.
nó!",li<::, h'i dias, cOInidauo
IX'10 D�'p' rLI.nento de Edu,

BEJ.!�ül E VITAUD..\UE
rco cah!ogu con .Ioun-

do l,do Ijepartar, rto ue

Edncuçâu l' CultU1 tia Rei·
tUl ia. uro-ecíou uc. que ns­

si ;':-' TI a I·;,-,")� .,10, na

ap:-csC:ltal)lI, I'ntre OUir:IS

. oJjSt.'na�·iics f"itas - jlcro-
f"1\'1<1IIO cum I) CLIMA I'SI·

COI,G�.ICO dos sêrcs em

SCllS (1I-s"nllos, "U russo:

Os sêrcs de F:�JJiu de Ma·

gulhâes habitam ;: ('1ara c

a prufuudu pre .sunçu lha so·

tkutu. r.lc�; têm tidio do

crtuctor poi'que nuscernm

adultos, bàrhararnenje asur­
tos. Não tfV('ra;ll a pcrtur­
ativei ou iru.lel·turb;hcl imo

pressão da vrvêncla, puro
que nasceram rcveladcra·
mente com ela, Não tim ao

't;lcnos o prazer dc )erma·

Em cerresponrtônuía que
tcmos mantido ilóÍ tempo,
Fábio de I\-Iagalhãe_� te 11 sc

preocupado contln·liUll'.'1I1t'
com os problemas da IIb.
tenç.'UJ da h:trn:;'l:;, I"ll'c
bctezn e vita·k'�,l(.. I� ;.I;S'
eutim '.'S, c.nu certa L·l'."Ih�l1'
r-Iu, wüo êste esqueu,a di'
;.iiÜ!.'.;;".:s, e as mais varia.
d;.�; interpretações foram
suscttadas a respeito. Rcal.
mente de grande stosm­
,?ação esta a da <;1' preo­
cupar intensamente com a

problen..útk-a crusuca, o

que é dc conveniência sa­

lientar, um» vez que e oeus.

tanie nos ::c·tistas, mormen.
,� flS que. como êstc, tem
f .. t�I inclinação ao "solitã.
do" c ao "melancõli,.'�", Dig.
se'�e em su'� �ltirl'-I. C'l•.

h: - "['lu _'ifjr':lda<"? :le
f'Y"'r C'I'TI :1- '""l"louia li EE­
LEZ'\ e?. "''I'AT,IOADE,
posso mesmo uizcr ua imo
pOSsibilidade desta obtl'n.
ção; fica o artista obrigado

lia é a de maior vulto, nos

seus 226 metros. São obras

como esta, construída por
intermédio do PLAMEG,
que fixam a passagem de

um Governo, pelo que re­

presentam para a cotettví­
dade. proporcionando mais

progresso e desenvolvímen­

to ao Estado e aos que aqui
vivem e trabalham.
Nêstes flagrantes temos

uma idéia da magnüica
obra de arte já concluida e

que, dentro de pouco tem·

po, será inaugurada pelo
Governador Celso Ramos.Dentre estas, sem dúvida,

Da Associacão dos Fiscais
,

da Fazenda
decorosos, sujos e imorais,
bem como identifique I1S­

ponsâveis atps ilegais de­
nunciados -tribuna Assem
bléia vg seção matutina 28
mês corrente' pt Cds. Sds.

'Hercilio Va';l Viegas

J>r�:idente

Dep, Lecien Slowinski
Assembléia Legislativa -

Nesta

A Associação Fiscais Fa­
zenda Santa Catarina to­
mando conhecimento in·

sultos proferidos vossencia,
sente-se com direito exigir·
lhe i!IlediQ� apresenl.ação
provas materiais fatos in·

LOTERIA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

te artista são r,lmintos, des·

crentcs, can'llldos, rudes,
fantàstieamente desconfia·
du:;, Querl'm pcrm,U!ccer
in!nc:iveis, F,�hio criou'IIS
assim. O artista rdeitou a

nature7.a-estrêla, a nature7.a,

rosa, u nat:lrcza·])cdra. A

pai:,':'�l'm de F:lbio de Ma·

galhiies t� fi HOMEM, )10'
risso vulori:w·n, I1WSIUO fJUC
SCj:l t"squl'lético 'nu I-\igan,
tcsCJJ em ;;I'U !:ramh' mêllu.
P')l'IJ'W (Is s(�rcs dêste ar·

ti:;la tfm mi'do,

Impressões de Viegem
Jacques Sch�eidson até Atenas durou cerca de brumas do passado bibli·

duas horas. A demora ali co. Foi dura e árdua a luta
foi rápida, não permitindo para vencer as imensas
um contacto, minimo que massas de areia. A cidade

IW!\lA - ATENAS - 'fEL ,fósse - e que tanto dese- cresceu e' hoje ��('I;n" !:lftn
AVIV jariu com a cidade e seus todo com a velha JaHa,

hubitantes. I' contando ambas com uma

As 18 horas descmbarca· só adminístbção,
vamos em I.ud, aéroporto Quem anda pelas ruas

de 'fel Aviv, a mod�rna me· de Tel·Aviv, tôdas arbori-

trópole do Oriente Médio. zadas, quem vê os seus inÚ·
Ali aguardava·nos nossa meros jardins, "boulc·

filha, que nos prececiera vards", dificilmente com·

numa excursão de estudan· preenderá ter sido. tudo is·

tes cariocas. Excursionara to, realizado' em terra de,

pelo pais e fizera um está· sértica,
-

TcI,Aviv é de um

gio no "Kibuts" Iassur, nas verde intenso,

proximidades de Acre. É Tel·Aviv conta com divcr·

povos com singulares e supérflua dizer da alegria sos museus. Todavia, mo·

poderosas c3'.·acteristicas e emoção do encuntro. destas ainda, si compara·
criadoras. Três povos base O nosso programa em dos com os europeus. Inú·
e fonle da cultura e da mo· Israel é ficar tres dias em :neros teatros. Bons cine·

Tel·Aviv. Outro tanto em mas. O Auditorium "Fr.
Haifa. Depois umu· semana Mann" ri um dos melhores
no citado "Kibu,tz" e volta existentes no mundo, A

a Uaifa para assistir os "Filarmônica" com presti·
festejos populares e a grano gio in!.ernacional, conta

de parada militar. ponto ai· com músico de fama. Ver·
to dl\.S coml:lmorações da dadeiros virtuOses. Numa

Independência. Fillalmente população de allo IJivcl

regressar a Tel·Aviv e reinl· cultural como a isi-�elense,
eiar dali as demai� excur· é compreensivel que lea·

sublimação (ios anseios sões. ' tros -e "music·halls" est.e·

misticos. Transcendcneia do

RESULTADOS DA EXTRAÇAO DE SEXTA-FEIRA:
2.639 CRS 1.000.000,00 - Chapecó
5.040 CR$ 150.000.00 - Florianppolis
2.523 - CR$ \ 80.000,00, e'" Chí!-pecÓ
6.657 - CR.f 40�qo,9.0P:7 �lpd�nôpqli�'
3.319 - CR\

.

�S,OOO,OO -

FIOrianópoiif
EXTRAçoIk DO !\lE:S DE SETElUBIl6

DIA 6 j 0ftS'" 2.000.000,00
1:J CRS 2.fJOO,OOO.00
20 CRS l.OOO.OOO,DO
�7 CR$ 1.000.000,00

VI

o titulo desta crónica
faz a imab>inação retroce·
der a. um passado distan·
te. Um passado no qual
não existia uma Europa cio
vilizada. quando não exis·

I;..." .... _. ,,1"1.1 ue _tütg ..maes. que expos l1m:J, sé�'ie de de,

senhos no Hall d(1 T('�tro 'Álvaro de Car"albJ, sob o

P!'trocíllilJ da Reitoria

CU9ÜO e Cultura da Rcito, a escolher ou o caminho da

ria da Unh'el1;idude de San· belel.a ou, como no meu ea,

ta Catarina, a fim, de ex· �o, O da Vitalidade. No,,'
llôr utna serie de des('nhus meus desenhos, a fôrça dra·

seus, nu Hall do Teatro AI, m:ilic;a expulsa a eôr e

varo de Canalho, Na opor· .eles se fazem tC�leb"ljsos".

tunidade, foram lançados Mas, IJermanece a )Jcrguu,
os livros "Uma Voz na Pra· ta: até que ponto hã vita·

çu" de Silveir{' de Souza, lidade na beleza ou Iluais
"Os Ciclos" de Londolf Bell as fronteiras estabell'cidas

e "Estética Geral" de Eval· para se saber ondc terD1in.l
do Pauli, l-abio, que se hos- a l)rimcira ou onde COLnt'�'a
pcliou na resid.ência dn ca· a segu,�::.Ia. Entendo. 'Itll' é
sal Raul Caldils. cm'il;l.cc� II u necessâria a inierligação
"Ilha" em seas a�lledCl.; \·IT/\�IDAJ)E.3ELE7..A, apc·
mais lloturuIIS e alc;;rcs, sur de um.a dessas fürças
'Iiveu·a num monlt'nto pl,ls, obter maiOl' densidalle do

Uco f' poético. O quI:' :,;a- quc <l outra. Em S� cOllsjde·

bemos di:!e? É o propl'ill" rando beleza, claro, nus

Fáhio de' rtlagallül's q:lC' seus têrmos de valol'i;.mção
diz: "Nasci em São ruIU I, rH'Ustica e não como fOI'mi!
na madrugada de 5 de no,' vulgar de simpatia visual,
vcmlmt de 1!f-12. qllalll!n'
Virgem sc j'uzía ascendente

em Escorpião e a cs1rêla
Antares (rival de '\-lul'te)
iluminam 11 cí u. Fit.uci as,

sim sob a pl'ott'ção de IUcr·

cÍlrio, :\larte e 1>lutão ({I'r,
mcntação, decomposição e

morte). Prcuestinado ao

amor feiticeiro, ii auto·tll·.. ·

truição e ra�dnadtt IJe1a
mortc que sc apn'..entll tão

insondã'\lcl quanto o amor,
a tarcf:\ mais difícil é mano

tcr'vivo",

- J<ail' I"mncisco lIamlllS,
{llIe também participou da

apJ'('selltação tio <arlista, fa·

IlII.ulll <I rcspeito de sua co·

lllllllitabilid:ull'. obsen nu:

"I'allio til' ;)1,I�a!lMCS ""''''l''
Ilha seus SI'ntiuU'utos, ,('us

dl'Sl'jUS, S('IIS pl'llhi ',11.1:-',
SlU! <I[ma. Os IIII111stI'lIS �ão
silllllks VllSIIS CUlll!'

ks I'nlre êle {'IlÓS, (;JmC:tlll'
nus de iuicio, Jlois lil' jni·
cio s�o monstros. A mt'di·
lia, !mr,;m. QUc Itlc"lil.tlllOS
ni,It,s III1l olhal' de '.olitlão,
011 co,·i>J�i(lallt·, IJ!'.J.I.l·r IIU

am.:-í'stia, segul''Inl:a 011 dc'

sl'slwrn, Il'nt<lowntc '\Iáu se

humanizando, ,llê flue, atra·
vés de Imí.l;"iclI ll1etamorrllse,
1nlllsl"ormam,"e cm lrivialis·
simas criaturas, Ahando·
mmdo tf)talmentc a norma·

lidade tia Ilhistica humana,
a!l";�rrou·sc ao COflllJlexo in,
terior dn homem, e, atJlís
('olos'iais, nf'rvosas e fati·

gante'! viagen.. por tôd,\ a

sua cunlc'itura, turnou-!)e o

desenhista da ])sique, feliz

])rincipiQ de lima cseola in·

teiramente sua",

tia cristianismo nem isla·
mismo, quando a maior
parte da humanidade obe·
decia aos. instinlos ainda
bárbaros, Refcre·sc a três

ral do mundo hodierno.
ROiUA: dominio, poder

orientado e seguro, ordem,
organização estatal. leis,
jurisprudência. - GRÉCIA:
inteligência, filosofia, artes
plásticas, arquitetura, lite·
ratura. Gigante no pensa­
mento, na palavra e na for·
ma criadora. - ,JUDIí:/\.

O nosso velho "Teatro Alvaro de Carvalho", anos

atrás, andava, o,u melhor. não andava· Dir·se·ia !UI

reserva remunerada, a gozar, nas glôrias do passada,
o ociulll cum dignitate do presente.
, Quando, aquerosenando·lhe as fechaduras, sa·

cudindo·lhe o pó e destelhando·o das aranhas, ele
abria suas portas e janelas era para encenár algt.lInn
convenção do PSD ou da UDN, com memoráv�is en·

chenles, ou do PDC, PRP ou PTB, com lotações ml",,1.0

a nwz1.o, conlorme a� alas convergentes e divengenl.es.
Dú uns tempos para ca, o retocado e balz'aquea'

no casarão tem tido mais educação fisica.
No momento. por exemplo, está acontecendo

com o magnífico Teatro Cacilda Becker, por aqU4. iné­
dito, apesar de constante solicitação do nosso pu·
blico,

�sse público, saiba a extraorduuiria atriz patrí·
cia, sempre foi mais frio do que bico de pinguim.
Mas, mesmo gélido por efeito dos prolongados reces­

sos sem arte teatral, é mais exigente do' que buro­

cracia por sêlo em documento. (O Gervásio, da es­

tréia, poderia registrar que é sempre assim: "'luanto
mais pobre, mais açucar no cafê!"),

Tenham, pois, a senhora Cacilda Becker e seuS

artistas, por absolutamente consagradores os aplau·
sos que estão recebendo, qualiquantitativamente, por
a.qui� de platéias mais sovinas em palmas do que Caro

yalho Pinto e seu colega Harpagão em dinheiro.

E acolham, no calor dessas exaltações, o agrade­
cimento pelas esplendidas horal de arte e bom gosto
com que nos brindaram,

•
Essas primeiras visita fê·los admirados e que,:i.

dos do nosso público, que se sente autorizado a maIS

uma exigência: a de ficarem nossos fregUeses de ca,

derno.

jam :semp:ie .super-lotados e

.-é verdadci� giná.!\Uca a

, obte,n�o' de entradas. Os

jornais· editados em várias
línguas, são de bOa feio

ção . informat,iva e- muito
combativos .. Rara a peso
!ioa nas ruas que não caro

regUe um jornal.
Uffi:ll cJ_85. cousas que

atrai. a atenção é a parti·
cipaSão da mulher em to·
dos os se�ôres. Moças sai,
dados. Moças dirigindo o

tráfego. Moças e mulheres
em todas as profissões. O
Ministro dó Exterior é uma

mulher: Gold'a Meyer. Co·
nhecida e respeitada: pela
diplomacia internacional. E

ser Ministro do Exterior de
Israel - O pequeninho
pais com ·gigantescos pro·

tantes. As primeiras casas blemas, - em meio de um

dentro em IlOIICO cstllrá 1'\11 ria vai a Israel assi,stlr os surlPrnm há cinquenta mar de inimigos, ligados a

: orju�al e ESPUllhll, e)<:�ol1' festejos da Iode Jd.Qncia. anos. no meto dl\8 dUIlM interisses ml00!'!�',h ... ,'!1� III'�''',I'f)�. 1' ..k t; M\lih)!'; \,,;�'1 (ln� ·�ac!(),; dt' an'i;'. �1�"",s (jllilômp- j,r�le�) C,P0�'
iC

..

'

.. :�.,àSW�·(r'"I"O";("\I·;\. (.,;"'.'tt) ::�I!:,i,:: .'I"I'{�lll11l IIC_ �;�fí'I::I,:::l5,��.�:l,'ll� \:: Iro!' rlistantl'!' d('-\ .Jarra c1!:'S P0'*'lff'l (Jv",-:.;.t.·
dC'_ 11l.lu :l).,j{� ...

I��. LI�E'lJO tIut!J&I;'IUJ'�'t)l, -

.":i;}':' _ .'t-�c:.�.
aa,_u.. <l.. ;,. .. v ��.•-.-'_.�"tIl'

".� �F' :' ;'t!,�"" :ii'*��::&.;C�'�:'�''''�-;�''·-''�_;�'=�ê..:::..::.....:.._...:;;.__.... '''iííiiíiliaoliii''_''IIÍI •••••

Ficamos hospedados num

hotel da Yurk.on Street,espirita sôbre a matéria.
Concepção da unidade divi·
na. Decálogo - Bíblia, To­
cha incandescente traçan­
do rumos luminosos á

próximo a praia, Após !1
janta fomos â DizengoU
Street, centro da vida so°

cial e que faz lembrar -

n1OVIMENTO AItTlSTiCO

Era il'cvitável faIar·se do
mO\'imento artístico de São
Paulo, particularmente no

que diz re!:ipeito à nO'\la

geração, Fábio foi calegó·
rico: �'Não IlOSSO dizer, das
ricuns mais repre5entati.
vas II!' ::':"0 Paulo. nem da
autentiddade delas, senão
na medida

. flue o são pafl:
mim. Posso citar, o �ra\'a,
dfl.r e desenhista MAUnI·
CtO "'O.IOJ,", o pintor da·
v'lisla TO'\'IOSIIIGE KUSl'·

NO, li flautista FLAVll
C.".lABI, 0- .. pnetas. p.'\\.:tO
-nEl' r.RF.CO ('"Lamenta·
çõ('s de F('\,crciro"), RO­

RR1"TO PIV'\ ("Paranóia,
Lições de I-lospicio e Infer·
no Mnsi"ul"). l\I.-\RCEr,O

moral humana, Conceitos com o seu comércio, res·

lapidares que subsistirão' taurantes, bares e cafés,
para a eternidade: "O ho· cujas mesas se espraiam
mem feito á imagem de pelas calçadas ......:. a "Champs
Deus" - "Ama o próximo Elyseés" de Paris. Um bar·

borinho de gente, de raças,
tipos e idiomas os mais

diversos. Aliás. diga·se de

passagqm, raras as pessoas
em Israel que não domi·

nam várias Iinguas, Na

maioria, de cinco a seis, A

Iingua oficial é o hebráico.
Em segundo lugar está o

inglês.
Telv·Aviv é uma cidade

com cêrca de 450.000 habi·

como a ti mesmo" - "Não
faças a outrem o que não
queres que te laçam" -

Religião mãe de religiões.
ROMA - GRÉCIA - JU·

DÉA - tripé básico para o

mundo,
As 14 horas do dia 15 dei·

xamos Roma, num "jet"
ult.ramoderno da T.W.A.,
rumo a Tel-Aviv, com ligei·
ro pouso em Atenas. O
avião está lotado. A maio·

TÉCNICA, VIAGEI\-l E

EXl>QSIÇOES

Fá'Jio di' M3,�alhães ali·

menta seus ,lescnhns com

uma tccnica cxcelente, usan·
tio tinbl ml'hi!ica. traba·
Ihada com sel"in�-as dt' in-

A OBftA DE ARTt�

- "Pt'U IJ ,. Inrt,) :·rl;.,;·
ta· deve, ('r \' 1 al(JI1;'l1'-'u
e que tÕ�I!1 I hr I I'!' pr!!,

prO'\ll'm cl l!ln ge�to de tUa·

gi;\; o III ;1 'i<l

Hn"'cmcnte irá à

Franca, ondc ficaní algum
t('nlpo. a l·i.m dc fazer Iml

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


